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TOPOGRAFIA. 

Diseurso sebre a urgente necessidade-de huma Pau 
“vesção na cachocira do Salto do Rio Madeira, pa- 
“ra facilitar o wtilissima e indispensavel commercio,, que 
pela carreira do Pará se deve fementar para Ma- 
do Grosso, de que resulta a prosperidade de cnbas 
sas Cupitaniaso dAnther Ricardo França de Almeida 
“Serra , Sergênto Mor By 

me 
Á Capitania do Mato Grosso, confinante com 
*es Dominios Hespanhoes du riquissimo, amplo, É 
populoso Perú, pela longa fronteira de 500 loguzs 
de extensão, que “circundão., iseparão, é forimão 
em profundo fosso os grandes rios: Paraguay, Gua- 
oré, Mumoré ,. e Maieiras sendo a mais remota 

Colonia do Prinei Poruguez do vastissimo Bra- 
ea mais: distantel a respeito dos seus portos 

ritmos, guardando: em si. ainda não tocadas e 
ricas minas ; cobrindo as Capitanias interiores deste 
vasto Continente: sento dem fim as minas que nel- 
Jas se descobrirão q atractivo, que as povcou, é 
o unico meio para a sa conservação e qugmento 
em novos descobertos nús sous ataplos e ainda não 
«arilhados sertoens ; parece por tantas motivos igual- 
mente certo que "os muitos e! grossos: effeitos indis- 
pensaveis para se trabalharem; e fazer prosperar 
«subsistir estas longiquas minas, | devem ter no seu 
valor huma relativa proporção aos jornacs, que nel. 
“las se fazem, para que à igualdade dos interesses 
equilibre os mineiros e lavradores com a balança 
“do 'commercio, a qual poudendo só para hum tado 
“conduz o outro da decadencia 2 huma certa ruina'; 
«anniquilando “cm fim uinbos, logo que falta 3 revi 
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proca consistencia de cada classe, que só se enta. 
ça e nhireanos seus. proporcionados €. mutios Incros, 

O Commercio para Muto Grosso se tem feito 
por duas differcotes vias: huma que annuslmente 
frequenta por terra ,. desde as Cida i 
Jantiro, e dá Bahia. destodos os-S 
minho de fioo Jeguas de distancia, em que 
gão os Commerciantes 5 mezes de mar: 
numerosa tropas de bestas, nas qua sÓ, 

conduzir , além: de bactas e pannos de linho 
tras | poucas. fazendas - grossas, e alguns 
as que são meramente de luxo, sem, que poss; 
conduzir por terra os muitos e gros 
necessarios e indispensaveis para a 

to “das minas; porque pela dita estra 
e pela dificuldade de trazer em bestas carg: 

ossas, de grande pezo e volume, a despeza de 

ão Jo viagem as, laria subir a tal preços, qi 
em poucos annos causarião a ruina, e abandona to- 
tal de todas as minas, único nervo, e cbjecto que 

póde conservar esta concentrada e reimota: Capi 
Estes generos; | ques são ferro, 

machuilos, alavancas, almocafres., cobre 
pregos, ferramentas upara os ofícios | mechani 
ferragens para os edificios, polvora, espingardas 
estanho, louça branca, vidros, vinho, vinagre, | 
cures ;teixos , caldeiras, remedios, facas, cm 
quinguilhasias, com o importantissimo eleito do sal, 
só pela carreira e navegação do Pará podem ch 
E or hum. justo. preço a, Mato. Grosso. 

Emquanto se frequentou esta carreira, flore- 
cerão estas minas; porém enfraquecendo esta im- 
portante navegação consideravelmente, ha cousa de 
dez annos, tem experimentado os seus. habitantes 
hum mortal golpe; a falta destes generos; fez su- 
bir o valor de alguns, que interpoladamente appá- 
recião, a hum preço extraprdinario em comparação ext 
“dos antigos. preços, com damno. ruinoso dos come   

(159) 
pradores ;- basta ver a diferença de alguns: para se calcular o resto, Em quanto se frequentou a car. rn do Pará» huma “carga de sal custava de B 
até 100 reis; c na sua 
e 4cô reis cada huma. 3 
150 leis; subio 2 300, A libra de aço cus: e 220 u g00 reis, à dita falta à elevou ai600, Hum frasco de vinho, re, Ou outro licor, valia de 
1500 à 1800 1 sua falta dobrou ; ariplicou -quadruplicon, e ainda levou à maior excesso o sem valor 2 neste. pre: no.de 1797 .se ve 
da frasco à 6. e 7200 reis, e ultimamente 
q600.; esá aproporç ida subio a 
«papel, o ferro, aço, alavancas ,:é 
grossos; a que cs mineiros dão him graude c in. Aispensavel consummo, c calculando-se esta neces. satia despeza cum os jornaisidas minas, já ha mui- 
tos anhes decadentes da sua primitiva rigd 
É estes por metade dos que se fazi 

é (Cause manifesta de huma constante dec? 
» 6; de Goalnindonarem) algumas mi 

da que davão modicos jornaes, poi 
peza do ferro; aço, alaventas, sal, &c + em quan. 
to se vendião por proporcionado preço; mas d 
brando pela ponderada, curestia o valor destes cffei- 
tos, aquele jornal miúdico, c que compensava a 
despeza., veio -a ligar/os minciros a hum dobrado em- 
penho rea enfraquecealus:; e à deixarem as « 
antigas tarefas , faltando consequentemente a mr 

ssar 
Quanto mais huma colonia, 

siderar infancia, aonde 
mpre o seu intrinseco e taxa 

“as - segunda via para importar o Commercio nes. 
ta Capitania. .e para cbstar é expressada carestia , 
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“he a carreira, e navegação “do Pará, a qual tem 

sido hum objecto, que mereceu sempre à cuida- 

dosa attenção dos Excellentissimos Gencraes do Ma. 

to Grosso, principalmente dos Excellentissimos Con- 

de de Azambuja, e Luiz Pinto de Souza Couti- 

nho, mandando cada hum delles fundar na cachoei. 

ra do Salto huma povoação, que servisse de es. 

cala « tão interessante Commercio , facilitando, e 

animando com ella tão importante navegação. 

Porém como à Capitania de Mato Grosso na- 

-quellas épocas não tinha meios para fundar hum 

estabelecimento com força e população proporcio- 

nada para à sua conservação e augmento , < Para 

se fazer suportar e acariciar as numerosas c valen- 

tes naçoens de Indios, que habitão nas immedia- 

çoens daqueila cachoeira, nem estes colonos con- 

centrados em tão remoto lugar pelo seu pequeno 

numero podião colher as riquezas, que oferecem 

aquelles largos € ferteis terrenos, tudo concorreu 

ps que desanimados abandonassem aquelles ricos 

ugares, não existindo ha muitos annos tão util 

estabelecimento, Y E 

A povoação da Cachoeira, do Salto será por 

todas as diversas faces, com que se póle olhar 

hum estabelecimento, vantajoso a si mesmo , util 

ao Estado, e o unico mé ra com hum reci- 

pa e indispensavel commercio se augmentar 2 

força , população, riqueza € efeitos das duas im- 

portantes PR do Grêo Pará e Mato Gros- 

ão, ambas limitrophes com as vastas possessocns 

Hespanholas de toda a America Meridional por hu- 

ma extrema de 1500 leguas de extensão, que circu=s 

la o centro deste vasto e novo continente. 
O lugar da cachoeira do salto, onde existe O 

“cu varadoyro, situado na latitude de 3º sa", 163 
Jeguas acima da Villa de Borba, c 133 abaixo do 

“Forte do Principe da Beira, he fortissimo por nã 
Aureza; e como está sobre a extrema das duas   

(7) 

5, a privativa posse deste | 
ve do Rio da Madei 
ação, « dos terrenos, que | 

ponto, 
às suas 

o Mm importante 
annos bum dos maiores estabef 
do Brazil, logo que à suz 
ger os mu 
rece a N 
sertão , abuni mo em salsa, 
outros eficitos; as manteigas das 

e, as gommas, 
, tndo he huma rigu 

se podem fazer as 1 
mil arrobas de car; 

já hoje nossa altiada , 
Além de outros effeil 

aquelles terrenos forma 
fúndaes, e as 
cultura, que ig 
como tabaco, al 
ear; e este ultimo efeito 
queza deste lugar; porque como 

ará só querem plantar nas 
Amazonas visinhas d'a 
não são os m 

 



,8) 

por serem as terras insuficientes, pois são formaz 
das por: successivas Camadas ' de lodo; ou: nateiro,, 
ue pelo espaço de inuitos seculos as agoas c cheias 

PE Amazonas alli forão accumulando; de: Biaté 13 
almos de altura, sobre fundo de tabatinga ; terras 

que pela enchente e marés deste maximo rio ficão 
quasi ao livel das agoas; que filtrando: pelas suas 
occultas veias, as ensopão e embebem de succo sa. 
lino e salobre, de tal' fórma que, cavando-se-pou 
cos palmos; -sevacha' logo abundancia, de agou ; 
não podem nem, são nestes sitios usvcanas mais: su. 
cosas, nem doces, e com efeito o assucar chamas 
dobranco no Pará, quando se tira das fórmas hs 
como o mascavado de Mato Grosso, e só, depois 
de clarificado com trabalho « despeza ,' fica claro c 
proprio para o decente uso dos ricos particulares, 
yendendo-se zempre por dobrado preço do que custa 
na Bahia; nas terras pois das cachoeiras, e dass: 
immediaçoens firmes, solidas, altas. e--pingues se 
daria esta planta perfeita, c faria hum solido fundo 
de commercio áquelles colonos, ao» 

Outra vantagem desta povoação seria reduzir as 
muitas naçoens de Índios, que habitão, as margens 
do Madeira, obra que não tem: mais dificuldade do 
que saber attrahir com sofrimento, agrado, e doci- 
lidade estes homens. selvagens, descontados. dos Eu- 
ropeos , com a funesta idéa de cativeiro entre elles 
eralmente derramada, eque vivem em huma per- 

feita igualdade entre'si, tão nus dos vestidos que 
não necessitão ,. como das maximas politicas, da 
propriedade, da jerarquia, das manufacturas, “do 
luxo, e dos preciosos metaes, que desprezão, fun- 
dando os, seus interesses em huma rede, e no seu 
arco e ficcha, que os defende dos seus inimigos e 
das feras, e os sustenta, encontrando em qualquer 
parte do; sertão , «em que sc achão, fructos e raizes » 
de que se alimentão, e fazem os seus vinhos, limis 
tando a sua lavpura á planta da mandioca, 

9) 

eoiBem soovê que para” costumar 'nobtrabiglho 
funs homens, que sem elle vivem largos aros 
fartos e contentes á sombra dos frescos e saudaveis 
bosques “da Zoria torrida; he necessario hum mes 
thodo “mais analogo ás suas idéas, até que costuma- 

gradualmente aos nossos usos, virtudes, é vis 
venlião - pela -successão dos tempos a fazer 

huma nova natureza e huma maior precisão de ne- 
cessidades: a permutação dos effeitos, que elles podem 
trazer do sertão; por: facas, machados, espelhos , 
contas, € Outras quinquilharias, ea boa fé 
commercio, seria meio save, para que insensível 
“mente perdendo = matural desconfiança e ferocidade , 
se fossem com estes interesses ageregando à aquella 
povoação, e fazendo o fundo maior dos seus 
teresses, f 

Estes Índios e aquelia povoação será hum facil 
mcio para se acharem as sabidas minas do Jum 
e do Ribeirão, que pela convexidade, que o Rio 
Madeira alli faz, não podem distar da Cachocira 
do Salto mais de 20 até 30 legoas, é talvez outras 

mais, que indicão em toda a sua! extensão as ser- 
ras dos Parceis ; descoberta, que aupmentara a for- 
ça e população d'aquelia larga fronteira, facilitando 

pela or concurrencia do commercio a" cultura € 

exps jo dos efeitos daquolles lugares, estabele- 

cei elles a reciproca dependencia, que equi- 
db & negocio comia agricultura. 
= À povoação do salto he de pato neces- 
sidade para. a util navegação c indis ensavel com- 
mercio, que desde o Pa sefaz para Matto Grosso ; 
já ficão ponderados os damnos, que resultão da sua 

falta; e para que se não experimentem , só este 
estabelecimento será hum: solido meio. y 

Os commerciantes, que se destino a esta car. 
meira, -gastão nella regularmente dez mezes de na- 

vegação, dos quaes tres e qua mezes empregão 

em passar as cachoeiras; € A até Villa Bella 
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a despeza de 25 por cento: aquelle estabeleciinento 
cortará este despeza pelo meio, :€ O “tempo total 
não passará de seis mezes. á 

+ Cada caneu de negocio se reputa, com as res. 
pectivos remeiros, piloto, pescadores y dono e agro. 

dos, a 20 pessoas de equipagem ; ema Villa de 
Porta carregão para cada homem, além do peixe 
seco, 5 alqueires de farinha de mandioca, cisto he, 
gem alqueires para cada canoa. Com a povoação da 
salto basta; conduzirem, 20:, c os Bo, que poupão;, 
são outras tantas cargas de commercio ; alli acharão 
todos os mantimentos, que: necessitem, “e huma 
prompta ajuda para passarem, com qualquer pequeno 
Mweressc, que fação áquelles moradores, «as gachoci« 
zas em metade do tempo, que nellas gastão; e 
trocarão alli os Indios doentes por outros de + 
de; além de que quando as canves desta povõação 
fossem levar; ao Pará os seus efcitos,- podião “tras 
Zer a frete grande parte das carregaçoens até 
aquelle Jugar , “e delle mesmo: por hum novo frete 
até à cachocira da banancira, fretes que importa- 
rião meros do que a despeza total desde o Pará 
em canoas , remeiros e mantimento ; na mesma bas 
nancira podia a povoação “do; salto ter feito canoas 
proprias, que  vendessem. 205 commerciantes com 
reciproca utilidade. de todos, e. deste Capitani 
mesma povoação conduzindo em retorno “di 
alguns generos proprias - para as; Minas at 
vir - vender a Mato Grosso:, -conduzindo-os facil 
mente, quando as cachoeiras oferecem menos cperi= 
go e trabalho; cesta ligada combinação de interes- 
S€5, E à inenor-despeza: não: só poria as fazendas 
no seu'pé antigo, mas as rebaixaria a mais modico 
Preço; « animando assim: mais e mais esta tão ne- 
Sessaria navegação, fará-afrouxar a de-luxo do Rio 

de Janeiro. que a falia, da carreira do Pará levos 
a maior excesso, hs die Pag act 2 4 

ão pois da comercio dó. Pará dobrou o 
a O 

(um) 
numero: dos commetciantes de terra para. os portos 
de mar; muitos homens de pouco, ou quasi de 
nenhum fundo, 'se animarão a elle, introduzindo-se 
em/Villa Bella a usura de-10, 15, € 20 por cen« 
to usura que os profundos: Englezes conhecerão ha 
hum seculo hia arruinando o seu commercio e po. 
vos, limitando-a com graves penas ao interesse de 5 
por cento. Estes negociantes de pouco fundo para 
comprarem nos portos -de' mar escravatura, só em= 
pregão o dinheiro que lhes emprestarão com fiadores 
na: terra, em fazendas de luxo, que: com o maior 
reço das que trazem fadas, usuras vencidas, e 

Juros correntes, carregão necessariamente estas fa. 
zendas a mais 40 e 5o por cento d'aquelle valor, 
porque se podem vender; quando são compradas e 
conduzidas por homens, que com cs seus proprios 
cabedaes. fazem este commercio, verificando-se em 
Mato Grosso avinfallivel maxima de-que quando o 
commercio não dá a mão á agricultura, e á in. 
dustria ( que em Minas consiste só em minerar ), cm. 
lugar de util he destractivo. 
+ O certo, he-que estes negociantes, que prin 
cipião-com mais verdade: e credito do que fundos, 
Aee »de pagarem as usuras graciosamente esta» 
be ecidas em, Vi la Bella, e o sobrecarregado das far 
endas fiadas nos-portos de mar , com os juros da 
lei e ima, tratando-se com decencia e fausto, 

tod “poucos annos adquirem grandes; fundos á 
Proporção “das suas entradas, retirando-se com elles 
a Portugal; e que as minas, vendo fugi 
substancia, não prosperão ese atrazão. ' 
-» Sendo o commercio. do Rio «de Janeiro, ou ds 
Bahia, só util “pelo artigo de introduzir escravatus 
Ta, «e com ella os“rolistos braços, que desentra- 
nhem-do seio da terra: os: preciosos metaes que ce 
cultá, esquessão “o attractivoy cony que se povoou 

O centro-do vasto Brazil, sem o qual, sim terião 

oba ado Rosh raito e lcura, que 
ii 

& 
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dio erpódem produzir eim centupla quantidade as mile 

com léguas, que fórmão a amplissima costa do 

Brazil “com grandes portos, e multiplicados anco- 

radouros, mas esta abundancia” não rébaixaria o 

seu preço 2 ponto de aruinar o Javrador? O es. 

trangeiro, que lhe dá hum grande consumo, no 

coaretaria as suas precisoens, os seus almuços, e a 

sua meza, abandonando o algodáo pelas suas antigas 

é duraveis Jans, não tendo no multiplicado giro ds 
moeda os dobrados imeresses com que os compre? 

Seria preciso reduzir a Europa ao tosco! estado, em 

que se achava antes «da descoberta da Asia de da 

America: a navegação, que pelo, meio “do * seu 

rande comercio abraça as extremidades ca terra, 
fazendo, de' todas as naçoens hum só povo, - sem 
os metães, (0 primeiro: valor de todas as produc- 

qoens do globo terraqueo, limitar-se-hia ao seu an- 

tigo e precario estalo , reduzindo-se à simples pesca 
dos arenques, do atum, “das baleias e do bacalhao, 

á indigênte permutação. e & incerta estabilidade - 
A Europa está tão inveterada , e empedernida 

neste vagamente chamado commercio, de riqueza 
apparente e de luxo, que ha toda a-probabilid 

que elle se augmente;, € não diminua ; e não he 
huma riqueza dobrada os muitos e valiosos vefrci 
da Costa do Brazil, juntamente com as pedras pre- 
ciosas e “o abundante viro do seu centro? 

“Além de que, se os Portuguezes não povoas- 
sem estas “minas, os Hespanhoss ha muitos: annos 
estarião em Mato Grosso, e nu alto; rico; e ve- 
dado Paraguay; e hirião gradualmente estendendo 
as suas possessoens até Goyaz , e Minas Geracs ; 
se estas Capitanias não forão povoadas pelo oiro, 
que mellas' achamos , 'élles às descobririão : esta na- 
o nossa rival, sobranceira à costa do Brazil, 
ronteira ; e a mais xecta) via para a Europa, Afris 
ca, e Ásia, não buscaria nella hum porto, que 
as indefezas ; é Jasgas veredas do-sertão lhe abris 

; 
Mes. 

(ua 
gião 2 Por “isso mesmo que a (sua costa do mar da 
Sul he na maior parte esteril, e ainda que o não 

fosse, a longa 'e perigosa navegação de 8 e 10 me- 

zes para à Europa lhe dificulta a exportação mu. 

a tua da Capital: com tão vastas Colonias. sas 

fiexoeus, que tem dado assumpto « ersos di 
de muitos politicos, me animaráo a metter 

foice. em seara alheia. 
A ponderada desigualdade da balança do Com, 

Mato Grosso, só a carreira do Pará, 

e-a povoação do Salto póde equilibrar; hum nego- 
ciante desta «carreira com 3 ou 49% cruzados car. 
rega huma  canoav dos gencros que póde conduzir ; 
esta canoa depois de carregada com sal, ferto, 
aço, frasqueiras, e so ai de tra 
go ou go fartos de fazenda, ale 
“cruzados, sem augmentar a car) nem: fazer com 

elles «huma particular despeza. 
s escravos , que comprão no Pará, ainda que 

custem mais caro 3o ou Jog reis do que no Rio 

de Janeiro, vem jasficar em Mato Grosso, pelo 
esmo preço, pois se poupio pelo menos scg reis 

de hum remeiro, 14 de entradas e direitos, 

O Commerciante do Pará não póde vender os 

“ seus generos apressadamente, porque como são 
primeira: necessidade, só com, clla se comprio. rocã 

veis de fazenda de luxo não vestem bum homem 

de huma: vez, e sustentãothuma fabrica de 49 es- 

cravos hum anno, quando os preços são moílicos, 

«o He verdade, que os ganhos dos negociantes do 

Pará não são tão: grandes, nem tão repentinos, po 

la dobrada demora da sua vinda y como. os do Rio 

de Janeiro, e da Bahia. 3 

“ iste facto constantissimo he ama «foste razão , 

ue evidentemente demostra O .quanto -a carreira do 

atá, que não fornece rapidas fortunas , he a mais 

propria, necessaria e equivalente, para conservar 9 

necessario equilibrio entre; O commercio €uas mi- 

4  



(us) 

nas, ficando igualmente . evidente quanto a” navegi 
ção do Pará he pra e de urgente necessidade 
Pare APrORpEgRO: apitania de Mato Crosso,. mes 
recendo, por tantos motivos todo « auxilio € favo, 

A m gencia de maior commercio exige 
a Capitania do Parê;, pois a pezar da privativa é 
abundante produeção dos «muitos efeitos, que lhe são 
proprios, derramados por toda a extensa amplitude 
do vastissimo Paiz das Amazonas, se. acha ainda 
muita longe de encher as positivas esperanças, que 
conhecidamente promete, quando por ser huma 
fronteira a Francezes, Hollandezes, e Espa 
e hum porto de mar aberto, e de dificil: k 
e em fim huma chave, que fexa pelos rias: 
tins,  Xingú, Topajós, e Madeira, a facil coma 
municação, com que por estes grandes confluentes 
do Amazonas, se póde, navegando-os, penetrar até 
9 interigr da maior parte do Brazil; necessita por 
tantos motivos, que as suas forças e população se 
augmentem, o que só, póde conseguir por hum 
maior fundo de cammercio, que chamando áquello 
porto marítimo o ouro destas minas, lhe facilite 
Cazas, de negocio de maior fundo, que: possão im: 
portar, além dos generos que lhe são precisos, e à 
escravatura para a sua cultura, hum excedente de todo este commercio, com que. possa fornecer a 
Capitania de Matto Grosso. «- k 

«Comparando a  sitlação geografica «da Cidade 
do Parg com as duas da Bahia de todos “os -Sane 
tosis HE do Rio de Janeiro, ambas cllas as mais Horecentes, ricas e populosas de toda a costa do Brazil, e reflectindo que estas duas potentes Cida- 
es não devem a sua grandeza e augmento unica- mente ans efeitos alas Capitanias, de que ellas são 

Capitaes, - mas tambem -ao grande commercio; que fazem para todas as minas; commercio, que lhes acilita, pela pronta venda dos muitos efícitos, que Fecebem da Europa à extracção idos proprios-haves 

015) 

ves) 'de 'que resulta animar-se'a 
duas Capitanias; 
que fazem com a 
como he; que os muitos efe os 
estas duas Capitanias para à Capital, não só os 
pódesproduzir o estado do Paté aa imior abuno 
dância; nas excede-las “em Oiiros muitos generos, 
que lhe: são “privativos, como são: sarcuparrilha”, 
eaezo:, cravo” baunilha, Grc., fica, segundo gare- 
ec, demonstrado que para oMEstado do Pai se 
emparelhar &' proporção da sua situação, e do rcla- 
fivo Commercio, que póde pelo seu posto maritimo 
importarpara as minas, só The falta o mesmo 
grande rui Commercio, que ter 
aquellas duas Cidades, sobre as outras sus: 
daclarga-costa do Brazil; commercio, que á propor- 
qão «do “Estado actual destas minas, é do 'que cllas 
PEcneso só lhe póde facilitar a Capitania do 

atto Grosso, e ainda o Cuyabé, da qual rece. 
beria annualmente em ouro em barras mois de du- 
zentos mi) cruzados, que segundo o calculo imer- 
cantil he fundo para negocio de hum milhão: e á 
proporção do giro deste maior fundo, será «rnse- 
quentemente reciproca a utilidade destas duas Ca- 
pitanias', que exigia cada anno auxilios externos 
para a sua ordinaria despeza. 

O commercio, esse vigoroso estcio das Mo. 
narquias, que' arrostando mares nunca dantes nave- 
gades, e ignotos e contrários climas, Jiga as extre. 
midades da terra, estabelecendo-se nos mais recon- 
ditos portos do vasto Oceano, e no centro das 
mais affastadas e estranhas nmaçoens, com o que 
suprindo as necessidades de todos os povos, € 
comprando-lhe o seu superfuo, anima as artes e a 
agricultura; não virá este comercio do Pará, e 

de Lisboa, estabelecer-se com maior segurança em 
40 dis de tranquilla navegação, no seio de huma 
só importante colonia, fertil, saudavel e rica nos 
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efeitos," que à Europa-consome ; e no meio talvez 
dos seus patrícios e parentes ? Ogo que O justo 

“interesse, que guia a todos os homens, lhe seguro 
com a constante certeza cada anno na Cidade do 
Pará as. encantadoras barras, de ouro, que Mato 
Grosso gostosamente lhe irá entregar? Eu não me 
ersuado do contrario: o giro do commercio he 
um canal que, superando huma vez as dificulda. 

des que encontra, adquire nova força, e cada dia 
se amplia mais e ) 

Com elle podia Villa Bella vir a ser huma 
escala, por onde se podia levar a commercio até 
o Cuiabá, este maior consumo augmentará. o seu 
giro e fundos, diminuindo pela mais, ronta e 
maior venda os preços das importantes fazendas, 
logo que a povoação do salto aplane as difficulda- 
des, que até hoje tem obstado a esta necessaria 
navegação, 
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efeitos; que à Eurasa- cons vicara “GEOGRAFIA, 
a ; 
Continuação da Memoria sebre a Capitania do Seas 
' rã, continuada do N.º 1,º pag. 46. 

ARTIGO III 

Do Politico do Seará. 

$ 43. Conclusão A 

A Vista do que 'se ha expendido até aqui, he 
para admirar o atrazamento, em que tem est 
esta Capitania, apezar de ser povoada a mais 
duzentos annos ; com tudo, como se vê, ha grand 
recursos, e meios infinitos de se prosperar, e fi 
rapidos. progressos: as causas disto forão já conheci- 
das pelo Sabio Ministerio, a onze annos, sobre 
que se derão providencias as mais activas, e cir. 
cunspectas, particularmente para remediar o des. 
ranjo, em que se achavão as finanças Reaes, cujos 

resultados são os que sc vão notando no progressi- 
vo) interesse, que ella vai dando ao Estado 
mos agora entre tantos recursos F | 
sião os mais interessantes a .promoverem-se 
lidade particular . do: mesmo Paiz, c auge: 
das rendas do Estad 

entremeter-me em dizer cousa alguma sobre = 
veitamento em geral de suas ponderadas Minas, € 
Vegetaes, 
e S 44 Sua População. 

gneia dy “Sendo porém esta Capitania tão v: 
As grredio AS : admirar a sua bem diminuta e des 

ses asa ei dp ção, que apenas montará a cento é 
Me iq rd it ri dr A ' babitantes de todas as classes, e astes 
o veditim Pp o ” o mé coesa mesm  



arte de pessima qualidade 5 porque huns são 
Indios originarios do Paiz, Entes de si mesma 
ineptos para sc felicitarem , ou para fazerem a féy 

licidade dos outros, “ou seja por natureza e sua 
constituição fizica, ou por falta de educação, ou 
por algum capricho particular &c. , outros são pro- 
venientes destes com os negros, cuja raça indigna 
constitue o maior numero della, conhecido com a 
vil denominação de Cabras, ontros são nascidos 
dos mesmos Índios com os Brancos, que faz huma 
diminuta parte da população, verdadeiros Mamalu- 
cos, porque ha outra raça impropriamente” assim 
chamada, proveniente da ura de todas as outras 
elasses entre si; a outra claste em fim a mais dis 
minuta he a dos Brancos, oriundos de Portugal : 
huns, e outros, porque o Paiz lhes he favoraves 
lissimo , por lhes subministrar com liberalidade mul+ 
tiplicados meios de facil subsistencia, na abundans 
cia de raizes-ou batatas, e de infinitos fintos sils 
vestres , e de immensa Caça, e Pesca, -por isso mes. 
mo de ordinario muito preguiçozos , e indolentes ; 
com particularidade os Indios, Cabras, e Mamaln- 
€os,. que são em extremo vadios, disolutos nos cos+ 
tumes, e cheios dos vícios y que póde produzir na 
coração humano huma vida livre e Jlicenciosa no 
centro da mais crassa ignorancia, - donde provém 
nelles a faita de sentimentos, e de virtudes moraes y 
€ outros vicios já pouco estranhados contra todos 
es direitos da natureza e da Sociedade, . 

$ 45. Distribuição do população. 

.. He compreendida “esta população em dezoito 
Villas, cinco de Indios, é treze de não Indios, alem 
de algumas Povpaçoras; cada huma he governada 
Por seus sespectivos Capitaens Móres, e Juizes Or- 
dinurios; e todo Subordinados 20 Governo Geral da Capitania , Residente na Villa da Fortaleza, quo 
ho a Capital, e de hum Ouyidor € Corregedor dc» 

F J 

Eros 
4 45. Costumes em geral dos habitantes, 
€ + 
: ivem estes habitantes pelo commum -da ca- 
gas da pesca, é da pequena cultura da sua mans 
diaca, de algum milho, e ijocns , juntamente 
com o que plantão tambem algodão para se vess 
tirem; e para isto buscão as serras e os lugares 
alagadiços da beiramar : com tudo a demanda efe. 
etiva do Algadão os tem animado a esta plantaçá 
sendo por isso hoje o imico; genero de cuz 
mutação: o maior cuidado porém nelles he a c 
do gado vacum, objecto, que tem sido em 
tempo mui consileravel, e lucrativo naquella Cas 
feio pela grande. extracção - das carnes sec 
vje porém he muito diminuto, / ba cond 

do todo o seu gado vivo para mambuco , or 
& necessidade, c circunstancias fazem reputar us 
uias vezes bem, outras tluito mal. 

847. Seus trabalhos, 

- - Com esta mania da criação: exclusiva do gado 
racum , desprezão aquelles Habitantes muitos outros 
meios de se prosperarem , como seja a criação d; 
evelhas” pelo importante objecto das dens ( que aliá 
pão he ali das mais inferiores ), visto que se cri 
se multiplica esta sorte de gado sem custo 
& de que jámais elles aproveitão hum só vellos 

$48. Deve-se proteger a arte pastovil. 

* A grande extenção de terreno inculto, do sertão, 
e de que tarde ou nunca se poderá tirar partido 

pela Agricultura, « no q pela abundancia d 
seus excellentes pastos se crião, e prosperão É 
mente immenso gado, € outros animaes domesticos, 
Parece persuadir o particular: cuidado da criação dese 
tas duas sortes de gados vacum, e lanan, assim 

e ii  



como do cavallar, cuja-raça pela robustez. t vilentia, 
com que são alli dotados, se faz' recomendavel : E 
cuidado deste artigo he tanto mais serio ,-quanto he 
nelle que está o maior interesse setual das Rendas 
Reaes pelo annual embolço do producto dos: Di. 
zimos &c, “ > 

$ 49. O mesmo da arte piscatoria, 

“» O mesmo que digo daarte' pastoril penso da 
piscatoria: por quanto comprchendendo:, «como coma 
prehende., aquella Capitania huma tão dilatada Cos= 
ta de mar em muitas lagoas povoadas, como disse, 
de immensa. quantidade, c de raridade de peixes, 
e tartarugas, parece incontestavel que este artigo 
não deve menos occupar o segundo lugar dos tra- 
balhos publicos do Paiz, visto que seus habitantes, 
com especialidade os de“beira mar, assás bem - 
clinados a este exercicio, ( particularmente quando 

as secas, e q necessidade os obriga ), acharião nel. 
Je relevantes recursos, e o Publico hum meio de 
Os ter sempre aceupados ; pois: que não sendo; pa- 

za elles todo o tempo apto e conveniente nem 
para o cultivo das terras, nem imecessario para bu- 
ma efectiva vigia, e guarda dos seus gados, que 
felizmente vivem dispersos por toda a parte, no 
tempo da seca ou verão; suffocando-se pelo excr- 
Cicio da pescaria a sua ordinaria e quasi innata pro- 
pensão para a ociosidade; por huma parte augmen- 
tar-se-hia a massa geral dos livres, c com ella a 
população, visto que esta sempre está na razão 
directa da facil subsistencia, e de outra parte pon- 
o-se em movimento outras muitos trabalhos publi- 

cos; < facilitando-se. v ednsumo das suas produc- 
$oens, serviria isso não menos de escola e Semi- 
Nario para 2 Marinha Nacional; razoens estas igual- 
mente attendiveis até mesmo em contemplação da gran» 
“le extensão; e situação Jocal do Paiz, para “0 

ter) 

aprevenir ; e remediar talvez “as esterilidader , quis 
muitas vezes cobrevem, não tanto pela falta das 
ehuvas, como por huma mal regulada conducta de 
gconomia publica, e privada, faltando ordinariamen- 
te por negligencia, € perguiça o peixe quasi sem- 
pre nos povoados mais notáveis. 

$ 50. Aproveitamento das Salinas, 

»» Com este exercicio ia pescaria de certo não 
ge deixaria de sustentar o aproveitamento das mul- 

tiplicadas, e ricas Salinas, que, como disse, ha por 
toda aquella Costa do Mar, e com ella augmen- 
tar-se-hia tambem o seu Commercio, e os interes. 
ses da Coroa. 

= 6 gu. Protecção da Agricultura em geral. 

“Não deve ser menos atendido o que diz res. 
peito a Agricultura do Paiz, pois que sem hesita- 

«ção deve alli merecer o primeiro dos cu 
apolíticos , huma vez que he constantemente 
ser a Mái do Genero Humano, e a origem pri- 
maria, e inesgotavel de toda a prosperidade pu- 
blica, pela dupla vantagem de contribuir mais do 
que nenhuma otra, tanto“ao augmento da popula. 
são, como a hum vantajozo, e activo Commercio, 

$ se. 

A fecundidade das terras elevadas e montanho» 
sas da Capitania, proveniente da natureza do sen 
tortão, de hum continuado orvalho matutino com 
que'se cobrem, do estado de huma athmosfera cons- 
tantemente humida, e carregada de gazes, e da 
maior abundancia de agoas, c vertentes; e não 
menos a dos terrenos de beira mar alagados e apau- 

lados, c cheios de vertentes, é lagoas quasi peren-  



nes, e profundas, como: tenho mencionado, een: 
de por isso mesmo huma. vegetação prompta ,. 
activa trabalha com facilidade em quasi todos o 
entes do Reino Vegetal, eficazmente persuade «q seu trabalho; prometendo os seus habitantes consa 
tantes, e fecundissimos recursos á publica felicida- 
de: na abundancia de todos os generos necessarios , € importantes: done parece que só. este artigo ses Tá capaz de conduzir, e de elevar aquella Capi. 
tania ao maior auge de huma grandeza real, fa 
zendo até escurecer as vantagens, que lhe podem 
produzir os outros dois ponderados rtigos. 

-$ sa Introdução da cultura de muitos vegetaes 
exoticos. E 5 

Quem duvidará pois de quanto póde: ser-lhes, interessante, além da plantação do seu algodão, a introdução da cultura de muitos artigos de vegetaes exoticos, como o anil, o caffé, o cacao, o ur <ú, assim como o da cana de assucar;, e do ar» 
xoz, trabalhos estes ainda muito diminutos alli, porque todos estes generos vegetão felizmente nesta Capitania como se fossem indigenos ? O mesmo que digo destes, digo de muitos da Índia como à canela, O cravo, a nozmoscada ) a pimenta &c,, visto que algumas destas plantas. que alli ha, prosperáo muito bem, taes são a canelleira, e o engibre : estes habitantes porém , alé do mao cultivo das suas mandiocas, e de alguns legumes , pouquissima gancs, algodão ,, e arroz, cuja colheita sem duvida já he consideravel , de, nada mais fazem conta, na igencia de que fóra disto nada he “interessante s estruindo e consummindo com os seus: mal enteno didos. rogados anniaes para isso excellentes matas 

gens, no que o estado por força ha de vir à 
ter incalculaveis -Perjuizos, : 

“(m) 

ge: $ ss & 
Atvista da que, persuado-me não seria desat 

certo se o Governo tivesse my 
objecto vistas mais circunspectas pedindo-se de 
alguma “sorte este pernicioso abnzo na destruiç 
continuada das matas virgens, como para que se 
enidecem conservar e melhorar as poucas, que ainda 
ha perto do mar, e se promovão como he facil 
novas plantaçoens das mais preciosas arvores perto 
do mar, o que de cérto para o diante daria imo 
menso interesse á Real Fazenda. 

a $ 55: Proteção ao comercio, 

-* Finalmente esta bem sebida maxima — NM 
emnis fert emnia tellus — mostra que j 
algum culto póde deixar de ter multiplica 
sidades à proporção do seu augmento, e civ 
ainda que eile possua em st superabun: 
generos «a primeira e segunda necessidade, e de 
avultados productos de seus trabalhos civis ; porque 
então suas precisoens se estendem, e se multiplia 
cão à proporção do seu crescimento. 

g 56. 

Para satisfazer-se a estas precisoens nascidas 
Bumas vezes da mesma natureza do homem , ous 
tras de seus dezejos e apétites, outras em fim de 
certos estimulos , ou necessários ou superfinos , que 
9 obrigão com tanta força como 'as necessidades da 
Primeira ordem, então he necessario valer-se dos 
sobrantes das producçoens dos trabalhos, se os ti 
Ver, para trocallos pelo que lhe falta : eis-aqui pois 
2 necessidade do commercio, que secá tanto maior sr 
quanto mais for multiplicado o numero das pres 
Cisoens; sendo com tudo certo que muitas vezes-se 

 



troca o mais necessario, pelo que he menos, oi 
he util, e este pelo que he agradavel; mas isto 
mesmo he comutação, visto que desta sorte so 
obtem o que mais se precisa 

$ 57 

de que servirá a aquelles habitantes o sos 
brante dos coiros dos seus gados, as Jans das suas 
ovelhas, e as demais sobras do producto da sua 
cultura, que tiverem, senão buscarem facilitar pelo 
commercio o seu consumo, na sua prompta troca, 
a fim de promover o augmento progressivo da sua 
rosperidade.? Todos sabem pois que o commercio 

Fe o unico canal, por onde se E em hum 
aiz a abundancia, as riquezas” publicas e particu. 
ares, as luzes e os mais importantes conhecimens 

tos, e em fim a geral satisfação dos povos, atrain. 
do a si; pela necessaria concurrencia de diversos 
individuos , tudo quanto he util, e de proveito, 
para fazer o homem mais civil, polido, docil, 
pacífico, tractavel, e emprehendedor de grandes 
cousas, no que consistem as delicias das sociedades, 

S 58. 

A vista do que, quem não tem que trocar 
pelo, que lhe falta, não póde certamente ter com. 
amercio algum, c por consequencia jâmais será 
feliz, consumindo a suã existencia como selvagens 
mo'centro da mizeria c'da ignorancia : donde pare- 
ce que a nossa Capitania do Seará para crescer 
e população e prosperar-se. deve ter em vista 
-Rugmentar os trabalhos ponderados a fim de que 
possa ter sobrantes de tudo, e delles fazer a sua 
Soramutação, por meio ou de hum commercio in- 
ferior, ou fazendo-os exportar para a Europa; na 
que não me canço mais em persuadir huma verdi 

conhecida. Com tudo he necessario que nisto 
sé interesse o Governo daquella Capitania fazendo 
introduzir, animar, c promover tão importante ne- 
gociv, ainda mesmo repelindo tados quaesquer obsta- 
Culos que encontre; de outra sorte jámais ella serê 
interessante, como póde ser ao Estado, nem seus 
habitantes melhores, nem mais felizes. 

HISTORIA. 

» Extracto da Historia da Capitunia de Gryaz, 
ordenada pelo Cirurgião Mór José Marcel 

Antunes da Frata. 

N ÃO querendo perder noticia alguma deste vas. 
tissimo Continente, aproveitamos de qualquer obra, 
que chega á nossa mão, qualquer conhecimento, 
que possa hum dia servir à Historia interessantis- 
cima deste novo mundo. Evitando porém aquellas 
difusoens, em que se espraião escritores mediocres, 
as apresentamos despidas de vãos orúatos e de su- 
perfuas reflexoens. Desta maneira conciliamos 2 
utilidade com a brevidade: 
- ndo o Author, a Cidade de S. Panto he 
situada na latitude de 23º .5!, e na longitude” de 
33º 50”, e sendo pouco consideravel nos seus 

principios , os seus moradores forão descritos pelos 
escritores estrangeiros com infimes caracteres. À se. 
veridade, com que forão tratados os Índios por 
estes primeiros habitantes os fez tão bravios o ça. 
faros, que dahi 'provéio a. dificuldade, com que . 
tem sido reduzidos alguns poncos, e outros sete 
absolutamente esquivado a todo o comercio e civi- 
lisação. A prudencis de alguns Generaes tem todas 
via dissipado .este aRRaçOs O Excsllentissimo Ds 

 



“Francisco de Souza Coutinho, governando o Grgs 

Pará, conciliou no rio Aragaya o gentio Carajá, 
que costumava infestar aquelle rio, € acometter 
aos viandantes, que subião para Minas, cu descião 
para o Pará, 

Este sabio General havia então principiado & 
navegação do Rio Aragaya para as minas de Gojaz ; 
e vendo que no rio dos “Pocantins residia o feroz 
gentio Apinagé, o qual andava sempre de corso 
atravessando a parte do Norte para o Sul do rio 
Aragaya , RD os que subião pelo rio To. 
antins para o pontal do Norte, como os que na- 

vegão pelo Aragaya para a capital de Goiaz; « 
que. garão ao arrojo de accommetter a Villa de 
Cametá, meia legos em distantancia d'aquella, e 
huma das villas mais notavcis em exportação 
população, que tem a Capitania do Pará, se apph- 
cou seriamente a domestica-los. 

Para este fim mandou collocar na barra do rio 
Tocantins hum grande registro com perto de q00 
homens ,* com primeiro e segundo DRRRae 
Cirurgião, Botica,, e Capelião; c ordenou que se 
tratasse muito bem aquelle gentio Apinagé, ac 
riando-os por todos os modos possiveis ; roçando e 
plantando, não só para proverem à sua subsisten- 
cia, mas tarabem para desafiarem os animos daquel- 
es barbaros , mosirando-lhes a necessidade do tra- 

balho para ser util asi e ao Estado. 
lio o Gentio com pasmo dentro das suas 

mesmas terras aquelle mumero de homens, que lhe 
pão empecião, antes abundavão de mandiocas, al- 
godão , arroz, € fructos, como bananas, anana- 
Zes, &c,; e admirou a superioridade da cultura c 
dos instrumentos, que a facilitavão, Porque aquelles, 
de que usava aquelie gentio, em falta de ferro, 
se reduzem a huma especie de machado ou maço 
fito de pera rija, com que vão amassando o pão 
mé que de todo sc contunde ,.e cabe, Feita assim 

(x) 

roças queimão só as folhas das arvores, deixando. 
os ramos por queimar. Estas importantes liçoens , 
c o bom tratamento que receberão os Apinagés, 
os induzição a descerem pelo rio Tocantins, e che. 
ando á Capital do Pará pedirão a aquelle  pru- 
ni General paz c protecção; e receberão as 

mais vivas demonstraçoens de ternura e gazalhado, 
segundo as tenves forças daquela Capitania. - 

O gentio Murá, que infestava todo o rio das 
Amazonas, tambem se pacificou durante aquelle 
mesmo governo ; pasado de attacarem os que na. 
vegavão o rio Solimoens a recebe-los riso 
alegres; o isittando. suas malocas .e choupanas nas 
margens daquelle rio, 

A grande Villa, de Santarem, 
populosas do rio Amazonas, abund 
cravo e sarsaparrilha; e a de Vil 
lhe fica immediaa ; crão accomettidas 
Monduruci , que nelles' fazia grandes g 
ferocidade daquelies barbaros, que ouvião imp 
dos o estrondo dos tiros sem arredar pé, tinlz eme 
baraçado as lavonras  dequellas duas Villas; e o 
mencionado General não podendo pela Pggalidade do 
local estabelecer alli hum registro, mandou 20 Com- 
mandante daquella Villa, que então era o Tenente 
Coronel Salgado do Registro de Macapi, que je 
tasse huma grande tropa, e os perseguisse até 4 

us domicilios, sem que empregasse hum só tiro 
a mata-los, mas sim lhes fizesse ver a for 

der que tinha, Bastou o'terror, que in 
E similhante armamento, para pedirem paz. 

Manoel Correia, homem da plebe, foi o 
meiro que no anno de 1719, vendo-se em S. 
lo, sua Patria, opprimido da indigencia, penetrow 
o sertão em demanda de gentios, que ratorrados côm 

o estrondo das armas compravão: a” vida: a preço 
da liberdade, A ignorância de Correia não nos de 
xou. huma. idéa perfeito: da Eua jornada”; porque 

dii 
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sem embargo de que apparecerão alguns paptis-es. 
eritos sda sua- mão, que erão como “o seu roteiro, 
estes estavão tão desarranjados e confusos, que Tada 
se póde bem conhecer delles. veem = 

* Sabe-se" porém que foi grande a preza que fez 
daquelles gentios ,- que vendeu-na Cidade de S. Pan. 
lo e suas inhanças, com lucra não pequeno, 
Quando porém todos esperavão que trouxesse huma 
grande porção de ouro, appareceu. com dez aita- 
vas, que naquelle tempo valia a 1500 reis, Esta 
Nata porção foi consagrada a N.ºS. do Pilar da 

illa de Sorocaba, na comarca de S, Paulo, do 
qual ouro “unido a maior quantidade so fez huma 
Sorua para a mesma Senhora, a quem com razão 
se devião oferecer as' primeiras descobertas de tão 
precioso metal. Esta noticia infammou o animo da- 
queiles habitantes, e indagando de que lugar o h; 
via extrahido, para icrem igualmente parte nos lu- 
€ros, c nos trabalhos, afirmou que o extrabio do 
Rio dos Araes com hum prato de estanho, e que 
ara hir q este rio, passara outro muito grande, 
Stas palavgas, que são as formaes de Correia, mos- 

irão bem! eu talento, pois sem marcar q rio € 
altura, ei “Que'o tirara, se recolheu tão ignoran- 
te, como sahio da sua Pati E 

Esta foi a primeira noticia “que  vagou de ha- 
ver Ouro no sertão de Goyaz, Mas antes de passar 
adiante notarci a credulidade, com que se recebeu 
hum facto - contrariado pela experiencia: dos minci- 
ros. Que Manoel Correia tirasse auro, cu não du- 
vido, pois he farta delle aquella: Capitania, mas 
q mettendo hum prato achasse a quantidade que 
iss, he mais exageração que realidade, pois ve- 

mos todos os dias que este metal se cntranha em 
véciros pela tera, e pedreiras, de sorte que 
áº custa de duros: trabalhos e consumição de muito 
ferto e aço, he feliz o mineiro que no fim da Se. 
oi recolhe huma oitava pelo: jornal de cada cs: 

mo 
R
e
 

dos, como à 

-» Nas mémorias deste homem sc encontrão incó- 
Jerencias , “que devo declarar para desabuso de mui 
tos, que julgão as minas melhores do que são, cum 
ja fama Rs he exagerada nos paizes remo- 

phir de Salôméo, sendo aliás tamo 

pelo contrario, que os agricultores das abas do Go. 
tez e da Serra de Marão não vivem opprimidos de 
tantas miscrias, como muitos naquelle Continente 

das minas. 
= Quem se capacitará que os Indios lhe mostra- 
zão « deréo  folhetas de ouro, se elles ignorão o 
seu uso, o seu prestimo, a sua utilidade? A per. 
guiça nelles he habitual, e para a extracção deste 
imetal não só se necessita de trabalho, industria e 
arte, mas ainda de instrumentos, de que nunca ti- 
verão o menor conhecimento, 4 

Governava neste tempo a Cidade de S. Paulo, 
Rodrigo Cezar de Menezes, da Casa 
Za; é como no animo deste fidalgo havi 
mobreza, que lhe havião dado o berço e a cluca- 
ção, pôz todo o cuidado em augmentar os domi- 
nios da Coroa Portugucza, debilitada pelo jugo de 
63 annos, e dilatando a vista por todos Os que se- 
rião capazes de tentar as novas descobertas por im- 
penetraveis sertoens, convocou á sua presença Os 
moradores mais dignos, e que estavão em melhor 
estado de tentar huma jornada, que sem dispendio 
da Real Fazenda fosse proveitosa á nossa coroa , 
é fallando nesta materia lhes disse assim : 

»» Senhores, — Vós sois Portuguezes , em quem 
não está manchada a pureza, daquelie gentroso 
sangue, que corre pelas. nossas veias; não ten» 
des o animo abatido de algumas guerras, em 
«que não ficasseis vencedores ; a que tendes de 

fazer he com gentios larbaros c sem glssiplina 

militar, que facilmente vos cederão o cempo de 
batalha “aq primeiro estrondo | das, vossas, armas ; 

que. disparadas . sem ballas, assustem mais que 
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+» damnifiquem. A caridade deve ser todá auvo: 
» lei na conquista destes homens, e supposto sejá 
», vastos Us Sertoens, que tendes de penetrar, com 
» tudo a fama não se adquire sem grande traba 
»» lho; o serviço que fazeis he duas vezes recom- 
»» mendavel, huma porque reduzireis ao rebanho 
»» do Senhor tantas Ra desviadas do caminho de 
»» Jesu Christo; outra porque farcis ay nosso So. 
»» berano hum serviço, que será todo do seu gra» 
w do; que eu da sua parte vos prometto à recom. 
»» pensa dos vossos trabalhos, c os agradecimentos 
»» do mesmo Senhor; augmentareis a vossa gloria, 
* augmentando o numero de vassalos à Coroa de 
»» Portugal, e os seus futuros netos serão outros 
» tantos padroens, que perpetuem de geração em 
>» Estação a fuma dos vossos nomes, que serão resa 
»» peitados dos nossos com pasmo e dos estranhos 
> Com inveja. ,, 
ú dito isto, Bartholomeu Bueno, ou por mais 
intrepido , ou por menos experto 'nas dificuldades 
da jornada, se ofereceu a si, c ao seu cabedal 
para a nova descoberta, que era tanto mais d cil, quanto menos enteniia de foste P d 
marcação de tão dilatadas terras. Chegado o dia ds sua partida, e feitos os obscquios, que a urbanida- 
de inventou, despedio-se do Governador em 721, e dos mais amigos, que sobre a sua ida fizerão di 
versos juízos ; huns accusando a sua temeridade , 
por sé expor a huns barbaros, : que ignoravão os minimos. estimulos da piedade; outros invejando as futuras - felicidades , que a esperança prometia, e moipconlanciis se discursava, segundo a opinião de A j 

- Como as descobertas “já passavão por mofa , levou “Bartholomeu Bueno na sua companhia hum seu filho do ly nome, de r2 annos de idade, como se este fosse o patrimonio, que lhe deixava ; € caminhando sem rumo 'por descarnados sertocps a 
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sstiegario depois de longas e perigosas marchas ao 
lugar hoje denominado o arraial do Ferreiro, onde 
ge demorarão, ou fatigados de tão prolixa jornada, 
ou desmaiados da empreza, em que so metterão, 
É Prazia Bartholomeu Bueno mais de seis me- 
zes de viagem, i 
do gentio Caiapó, e pelas 
ainda hoje abunda este caminho de 

di aj 

c pe 
alonde se fazia a navegação para as minas 
bá, intenou Bartholomeu Bueno 
yaz huma nova estrada mais q 
sbenos tempo se transitasse para es Conti 
mente, de que não fallimos por ser nosso intento 
descrever sómente o de Goyaz. 

Faltava-lhe porém mantimento e dinheiro para 
poder progredir, esperança era nenhuma, p 
sérioens .mpossibilitavão as conduçoens, que se po- 
gerião enviar de S. Paulo, € ainda quando se po- 
dessem fazer, ignorava-se o rumo, porque via. 
javão, co sitio em que « tinhão estabelecido; q 
que tudo fez desmaiar a Bartholomeu, Bueno con- 
tentando-se com a descoberta do Guisz, e não 
passando do lugar, de que acima fllimos, que 
denominarão' o Ferreiro, por hum escravo, que 
Bueno trouxe deste oficio, que por ordem delle 
armou alli a sua tenda para fabricar enxadas e 
outros utensis, de que havia não pequena necessidade. 

Erão todas estas brenhas habitadas de gentios 
chamados Goyaz, donde tomou esta Capitania o 
nome: com clles tratou Breno, falto de boa fé. 
Com capciosas apparencias alliciou os primeiros para 
melhor captivar os outros, e com fé Carthag 
= apossou do que pode, e conduzio encorrentados 
para S. Paulo a estes miscraveis, que não tinhão | 
outro delito mais que mascerem nestes climas. , 
Muitos forão vendidos como escravos, outros ficarão 
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no seu serviço, experimentando as durezas “do ca 
«cativeiro. - j 24 de 

Entrou Bueno por sua patria, levando apoz sj 
tantos Índios, quantos serião bastantes para a fovoa. 
ção de huma villa medisna: os clamores dos. 
soavito pelas casas e pelas ruas, huns por paixão, 
outros por interesse, e como, se estes ecos não 
coubessem nos recintos da Cidade, forão-se dilatan. 
du pelos campos , donde concorrerão os lavradores , 
que a troco de mantimentos achavão escravos pars 
o seu serviço, á proporção das lisonjas que ospo 
lhavão. 

Bem observava o Governador, como bom politi. 
aco, a injustiça de taes procedimentos : mas conhe. 
cendo o animo dos povos que governava, e attenta 
a severidade, com que justamente devia sufoca 
estas acçoens, ou tolerou, ou affectou de não co. 
nhece-los reservando a seus successores cohibir aquel. 
les excessos iniquos. 

Exccientissimo José de Almeida, 
de Mossamedes, e depois Visconde da Lapa, 
governou a Capitania de Goyaz, i i 
que deu acertadas providencias para catheguiz 
n'aquella Capitania o Gentio Caiapó, de que abun- 
da o seu Continente do Sul, Este gentio- não he 
do mais feroz, mas he de muito corso, mais per- 
guiçoso que os outros; não fazem roças, antes 
gando aqui e alli roubão aos moradores as suas; 
matão-lhes os gados, Este prudente General formo: 
huma aldeia delles, a que deu o nome de S. Jos 

e Mossamedes , distante da Capital quatro Jeguas ; 
por detraz de huma serra dourada; esta he abun- 
ante de ouro em pedra cem pô, c de muito 

boa conta, porém como he muito eminente, não 
tem agoa em cima para lavar o ouro, e fazer os 
seus desmontes; tem pedra jaspe, e abunda de 
arvores de papel verdadeiro, Nesta aldeia conseguio 
esto General ter o numero de 800 à goo arcos ; 

a 
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«entende-se por cada arco hum gentio, além de 
muitas mulheres e crianças, 
w40 Visconde (da Lapa sujeitou o gemtio Caiapó 
“com toda à docilidade, não praticando força alguma 
de coacção, mas brindandoos, e! adando-os 
muito com diferentes dadivas, já de machados, 

foices, facas, e outros ntensis, já cobrindo a sua 
nudez é a shas m e filhos os foi pondo 

i e plantar, e 
ainda que este gentio, como já « 

rguiçoso, com tudo mão con: 
fossem violentados, até que se 
*€ gostando do mesmo a que a sua 
mava repuganntes. : 

wo Foi rende-lo o Excellentissimo Luiz 
se Menezes; ao qual succedeu irmão 
Cunha e Menezes. Este Gencral olhou 
qualidade de gente com comrm 
ger Os povos em quict; 

«aldeia delles, no lugar 
tempo que: naquelia Capitania 
do grande decadencia nas fabric 
como de engenhos. 
tissimo D. João Manoel de Menez 
tinha boas intençoens e dezejava acertar; 
infelizmente não sabia fazer escolha dos h 
dava ouvidos a muitos que o illudião; e como 
meste tempo existia nesta Capitania seu anteces- 
sor, a intriga se dividio em dois partidos, hum 
por parte do Gencral existente, outro do proce- 

dente. ks ei 
Os resultados desta perniciosa intriga 

mandar o Governador a Camara para fazer 
«aquella Capital o seu antecessor ; e depois de al. 

gum tempo ser pela mesma Camara prezo O mes 

mo General, sem para isto pres der ordem posi- 
tiva de S, À. R. Ro 

Este Gencral quiz dar algumas providencias dos 
e  



insultos, que fazia o Gentio Caiapó no (ash 
do Snl, porém foi iludido pelo Major. ia 

Este Major foi authorisado | por huma Portar 
do Execllentissimo D. Juão como. Inspector Geral 
e Reformadof das Aldeias dos Indios e Con to 

«dor do Gentio Caiapó. Jste falto de luzes e de 
pratica, enthusiasmado de hum poder absoluto 
entrou a fazer a guerra ao gentio Caiapó, e q 
maltrata-lo de tal sore que entrava, pela Cidedo 
cheio de ufania, trazendo os desgraçados gentios 
huns prezos com grossas cadeias, outros ligados 
com as mãos para traz: alguas ainda feridos de 
tiros. Erão mandados estes infelizes huns para a 
Aldeia do Carretão, outros para a de S, José de 
Mossamedes, e em menos de dois mezes tudo d 
saparecia, c sentião os habitantes d'aquelle Co 
nente tanto ou maiores roubos e vexames do Gen 

do que sofrião antes d'aquelle procedimento. 1 
| Parec não ter faltado á verdade, nestá 

minha narração sincera e desalenhada,. como pros 
mette a minhe ignorancia, Sc. 

POLITIC! 

nhor D. João > em que se mostra ser conve 
miente para augmentos do R conservar-se 
nelle a Gente da Nação. Pelo Padre Anio i 
da Companhia de Jesus. 

SENHOR. 

A ms “que a particular Provide 
qe tem assistido à restauração 
le Portugal, ea boa fortuna 
deiramente grande, como em tão div 
tem experimentado, nos estão prometendo 
nuação de felicissimos successas, e parece, 
estão segurando-nos a perpetuação do Reino ; 
tudo, como todas as coisas humanas estão & 
á inconstancia dos tempos, É nenhuma mais quo 
as Monarchias, aquellas principalmente, que tendo 
inimigos visinhos, e poderosos, por estz em 
seus principios, não tem ainda lançado fi 
2zes; o amor da Patria, o zelo do Reino, 
aejo de que a Coroa qe Portugal se perpetue sem 
fim na gloriosa Descendencia de V. M., e a mese 

ma Providencia Divina, que sempre quer ser ajus 

dada da diligencia, e industria humana, obrigão a 

hum muito leal, e muito obrigado Vassallo de V. 

- a que, prostrado aos seus Recs pes, 
sente a V. M. neste papel os perigos, 
podem “temer neste Reino,' € os meios eficazes » 
Com que se lhe deve acodir, e procurar Os seguros 
da sua Conservação. y 

O Reino de Portugal, Senhor, não melhoran= 

do do estado em que presentemente O vemos, por 

de-se duvidar da sua Conservação; porque, ou 2 

consideremos fundada no poder prop! 

âlhcio, hum, e outro cstão não prome 
eii 

Papel que se ereto as Serminimo Ro a Se io É 

rio, ou no 
tendo aquella 
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firmeza, que he necessaria, “O poder alheio, em 
que se funda a conservação de Portugal, he (dio 
versão, que fazem a' Cestella as armas de França, 

“e ainda que emquanto esta durar , ' parece, ué 
estamos seguros, como até agora, por muitos, é 
mais eficazes razoens se deve considerar pouco du 
ravel, Os successos da guerra são muito varios; é 
Como as armas da França estão hoje victoriosas, o 
podem estar & manhã as de Castella; principal- 
mente quando os damnos da guerra, e à experién. 
cia do Mera “Francez' (nunca bem sofrido de 
nenhuma Nação ) vão já desafeiçoando os animos 
dos Castelhanos, e em muitos se conhece arrepen- 
dimento, 

A Nação Franceza naturalmente he inconstan- 
te; inquieta, amiga de novidades, facil de corrom- 
per com dinheiro, c se tantas vezes em nos 
dias vimos rebelado o Duque de Orleans contra seu Irmão, hum Rey tão bellicoso, como se não receará que o mesmo Duque, ou outro Conde de Soissons', .se atrevão contra hum Rey menino de Seis anhos, e que aspirem quando menos a pertur- 
ar a paz, que já não defendeo o respeito de hum 

grande Rey, nem a assistencia de hum tão 
prudente Privado, principalmente, que não se des. cuidarão as inteligências de Castela de solicitar, 
S comprar estas inquietaçõens de França, quando dellas depende “o seu remedio, nem os Hereges Francezes duvidarão de as acceitar para melhorarem 
O seu partido, 

Tambem não póde durar muito. esta guerra, 
Porque as rendas reses da França, não são bas. -Santes a sustentar tamanho numero de Exerce Os, e Armadas: todos estes gastos carregão - sobre os ponao que sc'vem molestados de gravissimos tri- 
utos, e os clamores de toda a França estão pe 

dindo pazes; não se remediando esta impossibilidade 
“om às viciorias, que suas armas alcanção:; por« 

que estas não Jhe ácrescentão riquezas, antes as 
diminuem, multiplicando nóvos empenhos 
vê na assistencia de Catalunha, e nas 
ças, que este anno tem occupado cm Itali 
Alemanha; pelo que nunca Franç 
perto” que hoje de fazer pazes com 
com outros Principes de Europa, 
encaminhão tantos excreitos 
e tanto numero de navios nos porto 
e Mediterranco, pertendenlo cont 
setem os arbitros da Dieta 
tos com avantajados partidos, 
que: Castella acceitará todos os 
pois délles depende 
mostrão as di às tic 
que sollicitão os meios desta paz, 

E ainda que nas paz 
se se eficituarem ), 
(a he certo, que ; 
effcito dellas, que em quanto os € pa 
venirem suas armas para as voltar sobre Era 
por isso os Francezes, nem outro " Principe 

romper guerra com pratas por mai ENE 
nhão prometido, e jurado, porque nen € 
mais leys, que as sta convei 
ginar o, contrario he querer mud: 

i e esperar impossive ue 
deve reccar politicamente, que folgarão E 
zes de ver (0 que nunca verão) entregado Port 
gal a huma desesperação, como Ontatenta 
para trocarem o nome de amigos no d RE 

Tes, como -já se pratica entre elles: pars 
enterro Historias, fundão Rs 
thimólogias, e não seria muito , 
RR EEaaE Ibo aniolhaçe Portugal pela vizinhene 
ça, quando em vida do seu Cardeal aa Si 
nossa Ilha de S. Lourenço, e fo o 
Conquistas, como Ve M. foi avisado, 

 



Bim 

- Por todas estas razoens se conclue, que a ij: 
versão, com que França suspende as armas de Case 
tela, quando menos he duvidosa, e pouco firme, 
e ainda que hajão ontras razoens (que não podem 
ser forçusas ) pos parte contraria, poderão os Fr. 
gezes entende-las de outra maneira, c a consery 
são, que se funda no parecer, no poder, e na 
vontade. alheia, bem sc vê quão fraca he, e 
mal fundadas: isto quanto ao poder estranho, 

o pets proprio, em que se funda a conserva 
ção de Portugal, ou são as forças interiores do Rei- 
no, ou as exteriores das Conquistas, c nenhuma 
por si, nem ambas juntas são bastantes a o conserá 
var naturalmente em caso que tenhamos guerra com 
Castella, de que se não ha de duvidar. 

Posto que o poder militar conste de gente, 
armas, muniçoens, bastimentos, tudo isto se 
duz a dinheiro, e he certo, que perseverando a 
coisas de Portugal no estado presente, nunca o R 
no poderá soccorrer á V.'M. com maiores som 
de dinheiro do que o fez este anno;; porque alem 
dos direitos das decimas, e mais tributos, accres- 
gerão donativos, confiscaçoens, cunho da mocda , 
€ outros augmentos de fazenda, que se não po 
esperar cada anno, e dispendendo-se isto em pro- 
xeito do Reino, e estreitando V. M. com exem- 
plo, verdadeiramente de Pai da Patria, os gastos da sua Real Pessoa, e Casa; vemos com tudo que 
as Fronteiras, e Cidades principaes estão sem for- 
tihcaçoens, as portas abertas, a Costa, 5 marítimos desprovidos, o Rio de Lisboa quasi se Armada , o Alentejo com pouca cavalaria, e as 
outras Praças sem nenhuma ; não bastando à f 
videncia de V, M., nem o cuidado dos Ministr 
a suprir com a industria os cffeitos, a que não che- 
& o cabedal; porque sendo precisamente. necessa- 
ros dois milhoens, e duzentos mil cruzadós pare 
as lutaçoens das Praças, c mais adherentes forçoe 

g 

os “nofsa defensa , não tea Vo M. da corr 
tribuição das Decimas, e mais cffeinos deputados 
para à guerra, hum milhão, cs ntos mil erizados. 

nhor, se o d' de tres annos não 
eos necessarias pao 

E 
rever Excnç 

xa a defensa, que thesouras tem 
soccorrer em hum subito, qurndo s et 
Se todas as rendas, < tributos, sendo os mutoress 

ue póde levar o Reino, apesas bas 
tentar hum poderoso Exercito, para resisti 
ças de Castela, e com que se ha de fazer + 
Exercito em caso que se sompa, ou diminoa? 
= pouca opposição, que hoje nos faz o inio 
consome todo o cabedal, e ainda são nece: 
emprestimos , que seria sc arcimasse Sd po 
o seu poder, te tem divertida em Catalunha, 

C será o o faça? à k 
DE Pata sisão, Senhor, he evidente, e ainda mais + 
força della, considerar que o dinheiro, com due 
Reino serve, e assiste á V. M., não só não póde 
erescer, mas antes, procedendo da mesma mane 
ra, cada vez será muito menos, porque as confisca- 
goens, e cunho da mocda forão acc eo 
se podem repetir, as rendas e comendas estão Cm pen E 
das para muitos annos; os juros , as tenços, a tos 
lerios não se pagão ; com 0 aaa 
da cresce o preço ás mercadorias, in 
ros trazem ts em: vez de drogas , com A E 

brão muito Os direitos das Alfandegas As terras God 

Fronteiras infestadss do inimigo deixão de so culto 
h leguas, as lavo! g irte: 

vandôslhes os Ofciães” para à guerra, dimi 
o que tudo vai consumindo, e ate Ea e 

sas do Reino 4 passos tão largos, que a Ee 5 

tempos não poderão os homens ate Ea 

quanto mais pagar tributos, e sustentar às sp 

re raia) que são a outra parto do nose 

 



idas a tal e: 
oro esta esperança, De tres 

se tem VM. mandado é À 
dove: Galeoens , e em retorno de t g 

temos visto) tres caravellas da India, ser 
saquelia conquista pela gente, navios, e dinhe; D, que nos tira, muito maior estorvo, é gasto, que 
proveito, e com spc 
tar melhoria a es Ê 4 
falsa amizade, com que os Holandezes nos tratão, 
bem mostra, que debaixo do nome de paz, 

em fazer na Índia a mesma guerra, 
ão em Angola, Maranhão, e S, Tho: 

tretendo-nos coin fingidas promessas de. restitu 
e embaixadas, para mais nos divertirem 
rearem de todo. 

O Brasil, que he só o que sustenta o Co 
mercio, e Alfandegas, e chama aos nossos Porto 
esses poucos. navios de estrangeiros, que nelles 
vemos, com a desunião do Rio da Praia não ter dinheiro, c com a falta de Angola, cedo não terá 
assucar, porque já este anno se não recolheo n 
que meia saíra, e nos seguintes será forçosamente 
cada vez menos, porque a falta de negros de 

ls não se póde suprir com escravos de out 
parte, por serem incapazes de aturar o trabalho d Conaviaes, e engenhos, como a experiencia mos Erê » nem O soccorro que vai a Angola, suposto o poder, e resolução, com que os Hollandezes 
mario, promette mais efrcitos,' que mostrar V a seus Vassallos o zelo, e dezejo qle tem 
ajudar, e soccorçer por todas as vias. 

Este he o pouco Cabedal, com que se a Portugal no estado presente da paz, o qual tempo da guerra forçosamente será menos , porq com .as entradas, e temor dos inimigos imped: és tavouras, suspendem-se os commercios , cessio Rriçs, cresce a gente “nos lugares, seguem-so | 

nos 

snes , carestias , e otras consequencias naturaes da 
erra, com que serão mui dificultosos, e quasi pr 

possiveis de pagar os tributos; e quando v zelo 

dos vassalos acuda com tudo o que poss 
necessidade ultima obrigasse a tirar a prata por 
das as Jgrejas , este soccorro, quando muito s 
bastante para o primeiro > (Su segundo anno, ca 
guerra de Postugal não póde deixar de durar mui. 
105; pois pelejamos dentro em Hes anha com é 
mesmo inimigo, que tão longe della faz. guerra 
aos Hollandezes, ha mais de settenta annos, 

De todo este discurso se colhe com evidencia, 
que a conservação do Reino de Portugal (cm qua 

“to se lhe não busca outro remedio ) póde parecer 
“duvidosa , im assentão todos os Políticos do 

E ezão fielmente as forças das Monar- 
lem os sucessos pelo poder, e de É 

sentirem assim nasce a pouca corresponde a que 
os Principes de Europa hão tido com e ei 

E apa não recebendo nosso E ador 
namarea não admittindo Confederação +. Sues io o 
continuando o Commercio: Hollanda não guar Rg 
do amisade, e ainda a França, q io a mais Ee 
gada, não nos mandando Embaixador assist Es 
sendo cousa muito digna de reparo, e en E 
que se não veja em Lisboa huma Em sa E 
algum Principe da Europa, quando tem a Lisa 
ta Corte doze Embaixadores, c 2 a fio 
hoje sete em diversas partes, O que tuda leve 
dente demonstração do menos conceito, que dabil 
cipes fazem do nosso poder, c da pouca pro EM 
lidade, com' que discursão sobre doa E io 

Esta mesma desconfiança tem todos Sabendo 
de negocio, cujos juizes fundados no pRpHoa A e 
Jesse, sião sempre Os mais seguros » é ai E 
mens tão intelligentes do mundo , gia ae 
nos acertados ; c vemos que 03 mercador: sadsaa 
gsiros recção metter suas frzsuças nos P 

 



E] 
al, 2:05 Mercadores: Portuguezes passão seis 

(e alguns as pessoas ) a outras P; 
Porque assim hins, como outros, não tem 
gura sua fazenda neste Reino, 

Este he, Senhor, o estado da nossa cons 
são, e esta a verdade de seu perigo, a qual V, | deve ouvir, aceitar, e considerar » Não como dita 
por hum vassalo particular; mas como representa, da a V./M. pelo zelo dos mais feis, e intellicor 
tes, e pela vôz, € receio commum de todo o | 
No, que assim o discursa, e pratica, é pela 
nião geral de todas as Naçoens Estrangeiras, e de 
interessadas, que emquanto não melhoramos os 
fundamentos de nossa Conservação , nos profetizão 
ruína, y 

Não considere V. M, estas Fazoens, como nas. 
cidas do temor , desafcição , ou outro algum affe- eto mehios-nobre, e menos Portuguez, porque os 
que mais amão a V. M., os que mais adorão 

rar 
por s 

conservação ; e perpetuidade desta Coroa, os que não tem dependencia, nem pódem ter esperan em Castela, e vos que hão de dar “a vida sangue por V. M.,.são os que isto ent 
dizem; e só q callão aqueles. a quem ou a neu tralidade emmudece, ou cega a ambição, e lison, 

Ássim' que, Rei e Senhor, V, M. tenha 
suspeitosas às razoens apparentes, com que se 

ir a V. M. o contrario, porque são conselhos nascidos da penca fé, ou de pouca inteligencia , € sendo à materia, que a V. M. s representa dé 
tanta evidencia, e importancia, deveoV. M., logo a nenhuma dilação, mandar tratar de seu reme 
Cio, para o que se propoem a V. M. o mais cf- 

2 € efectivo, que he o seguinte, 
a AP PAR como se tem mostrado, que o per no la conservação de Portugal se funda todo ná 
imitação do nosso poder, e maioria do inimigo, ne claro fica que se se achasse -hum- meio; quo 
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diminuisse o poder” de' nossos inimigos , e acrescen. 
tasse juntamente o nosso, este seria o mais eficaz 
remedio para effeituar 4 segurança da nossa con- 
servação. Tal he, Senhor, o que á V. M, se re- 
presenta neste papel. 

Por todos os Reinos, e Provincias de Europa 
está espalhado grande numero de Mercadores Por- 
tuguezes, homens de gray os cabedacs, que tra- 
zem em suas mãos a maior parte do Commercio, 
e riquezas do mundo: todos estes pelo amor, 
tem a Portugal, como Patria sua, ca V 
como à seu à natural, estão dezej 
rem tornar para este Reino, c se 

” com suas Fazendas, como fazem «os Reis estranhos. 
Se V. M. for servido de os favorecer, e chamar, 
alentando o Commercio, como Rei que se intitula 

- delle, será Lisboa o maior Imperio do mundo , 
crescerá brevissimamente em todo o Reino a 
de opulencia, e seguir-se-hão infinitas commodida- 
des à Portugal juntas com a primeira, e principal 
de todas, que E a sua conservação, * 

orque primeiramente diminuir-so-ha a potencia 
de nossos dois inimigos, Hollandezes, e Castelha- 
Dos, porque os homens de negocio Portuguezes sãa 
os: que em Madrid, Sevilha, c Anvers assistem 
aos assentos da fazenda Real, tomando, e respon- 
dendo sobre seu credito muitos milhocns, cm «quan 
to não chegão as Frotas, com que ainda na maior 
necessidade podem os Reis, que se servem, delles, sus= 
tentar o pezo das guerras, e as despezas excesst 
vas de grandes Exercitos, o que sem a assistencia 
destes homens lhes seria mui difficultoso, e quast 
impossivel, Os Hollandezes da mesma mantira f- 
cavão mui diminuídos no poder de suas Compa- 
nhias, com que nos tem tomado toda 'z la- 

dia, Africa, e Brazil, porque ainda que os Mer-, 
cadores; Portuguezes não são as Pessoas imediatas , 

ca bolsa; com tudo entrão nas mesmas Compa- 
fu  



nhias com grandes sommas de dinheiro, que diver, tido 4 Portugal, não só lhe fará grande falta, o 
não tambem grande guerra. su 

E não só viriô para este Reino os Mercai res de Hollanda, e Castella, senão os de Flandr: França, Italia, Alemanha, Veneza, Indias O dentaes, € outros: muitos, com que o Reino se + “podera: Ssino ; € sua conservação ficará mais ( litada. Cresceráô: os direitos das Alfandegas de meira que elles bastem a sustentar os gastos 
guerra sem tributos, nem opressão dos povos, «« Que cessardó clemores, e descontentamentos 
der-se-ha pagar os juros, as tenças; os salarios, que as rendas Reaes hoje não. chegão, e terão « vassallos cora» que poder hir servir, pois a impos. sibilidade retira a muitos da Campanha. Clotce v Commercio, abaterá o pezo das Mercadorias trangeiras ; subirãó a mais valor as drogas do Re no, e de nossas Conquistas: “cresçerá gente, que huma “grande parte do poder: estará o Reir rovido , e "abundante de bastimentos. “Os homes de negocio deste Reino, que com a desco à de pouco favorecidos, se diz; que são pouco cor fidentes, e que prejudicão ao Reino com as ci e diversocns de dinheiro, ficarão por este m segurados, e restituidos á maior confidencia. Porque quando não houverão tantas, eta esta do muito pego pelo muito numero, e importancia d! tes homens; e não só se semeará a fidelidade é les, senão a de muitos Christãos velhos: julgarem pouco provavel a conservação de Port Es); ainda tem o animo em Castella, e he/eerto 

que quanto o Reino; crescer em poder, tanto m 
rmes raizes lançará a fidelidade ainda dos mais aclosos Portuguezes, FE 

Terá V. M; grande numero de poderosos Na» 
vios de seus. vastallos sem os comprar, nem a! 
gar aos estranhos Ou Os conservar proprios; quad 
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so queira fazer Armadas, ow mandar soccorros às 
Conquistas ;' engrossarãô as Frotas do Brasil, res. 
taurar-se-ha o Commercio da India, se os Hol- 
Jandezes quizerem vir em alguma conveniencia 'so- 
bre as Praças, que nos tem occupado. 

Terá V. M. Vassallos, que possão emprestar 
quantidade de dinheiro, e esperar as consignaçoens, 
com que se resgatem. kK quando os Hallandezes 
((como he certo) continuem na falsa paz, com que 
se vão senhoreando das nossas Conquistas , “ter; 
NV. Mi quem levante Companhias contra as suas, e 
poderá romper & tregoa, e accitar a hoa vontade 
do Conde de Nassau, e cffeituar outros tantos tra- 
tos com os Capitács de suas fortalezas, mais fa- 
ceis de vender pelo interesse, que pelas armas,. c 
só desta maneira se póde restituir a India, Ango- 
la, e o Brasil: ajudar-se-ha tambem . das 
intelligencias, e industrias destes homens, porque 
não só por sua industria se polerêô trazer das 
Naçoens Estrangeiras por mui'accomodados' preços 
as coisas! necessarias para a guerra, -mas tambem 
or suas intelligencias segretas se poderáô saber os 

designios , e grangear as notícias dos Reinos estra- 
nhos, sem Os quacs se não pôde bem governar o 

. proprio. y f 
*. - Finalmente estes homens hão de metter neste 
EO numero: de milhoens, dos quaes se 
póde V.'M. soccorrer em hum caso de necessida- 

“ade, Je sem opressão do Reino, nem ainda dos mes- 
“mos. adores , porque fitundo-se os homens de 
Degoci que havia em Lisboa, para k donati- 
vo, com que servião a ElRei D. ebastião , acho 
se pelac finta: da fazenda dos que, havia nesta Pra- 
sa subir a cincoenta milhoens, não chegando a dois 
O que hoje ha em todos os homens de negocio de 

Lisboa, é como toda esta fazenda está sempre en 
trando, “e sabindo, be. coisa averiguada , que em 
cada tres annos pagão os Mercadorés ds direitos, 

 



uanto manejão de cabedal, e à este respeito «q 
AR ver quanto crescerão as rendas de V, M., 

admitindo os homens de negocio, que nunca forio 
tão ricos, e tão poderosos, como hoje estão no 
mundo, y fo 

Em fim, Senhor, Portugal não se póde con. 
servar, sem muito. dinheiro ; para este dinheiro, 
não ha meio mais eficaz que o Commercio, « 
para o Commercio não ha outros homens de cabe. 
dal, e industria mais que os da Nação. Admittin. 
do-os V. M. poderá sustentar a guerra contra Cas. 
stella, ainda que dure muitos annos, como vemos 
no exemplo dos Hollandezes,, que fundando a suz 
conservação na mercancia, não só tem cabedal pas 
ra resistir, como hão resistido, a todo o poder do 
Hespanha, mas para senhorcar os mares, e coa. 
quistar Provincias em todas as partes do mundo, 

Por falta do Commercio. se reduzio à opulen« 
cia c grandeza de Portugal ao miscravel estado, em 
que V. M. o achou, e a restauração do Commer« 
cio he o mais certo caminho de V. M. o restitu 
ao antigo, e ainda mais feliz estado. E seo 
telhano para reduzir Portugal a provincia, e | 
quebrantar as forças, tomou por arbitrio retirar. 
os Mercadores, e chamar para as Praças de Cas- 
tella os homens de negocio; chame-os V. M. ,e 
restitua.os outra vez a Portugal, que não póde 
ser boa razão de Estado para nossa, conservação , 
e restauração continuar, e ajudar os mesmos macios» 
que nossos inimigos tomarão para nóssa ruina. 

E porque duas são as casas, que desnatura- 
lizavão deste Reino aos homens de negocio, ou 
culpas de que: estão. acusados nas Inquisiçoens , ps 
receio do esti o, com que as causas da fé se tratão 
neste Reino, para que com. segurança se possão 
tornar é elle, V. M, lhes deve dar sua Real pi- 
lavra de admittir o perdão, que. elles alcançarem 
do Papa, aoerça do passado, e para o futuro mos 
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cderação de enito, que Sua Santidade julgar cer mai conveniente se guarde nas Inquisiçõens des Rei. no, Como se tem: feito em tudas as da Christandaci! de, onde ha Enquisiçõens. 4” 

as porque haverão alguns, que com mais pie. u que bem fundado zelo, cuidarão que com estã permissão sc encontra a pureza de nossa San. ta Fé, e que no efeito, ou quando menos nã apparencia, ficará parecendo Portugal mengf Catho. lico; adinittindo "homens, ou que publicamente fo- rão condemnados, ou que por irem do Rein se fizerão suspeitosos de Heresia, a este escri ulo be, responde! por mbitas, e mi concludentes: ra- zocns; com que mais se persuado nveniencias 
desta proposta. * 

timeiramente favorecer os homens da Nação, € admitti-los neste Reino na fórma em que se re- resenta, nã ntra lei alguma Divina, negi 
humana , e: ui conforme 20s sagrados Ca. nones, doutrina dos Padres, e resoluçoens de muje tos Concilios gerses, e particulares, que não sé poem aqui por não embaraçar este discurso, e sé 

allegarão, sendo necessario. 
He tambem conforme á sentença commum de todos os Theologus, os Quaes ensinão, que para 

defensão, e conservação do Reino, podem “o Primo 
cipes conféderar-se, chamar, c unir à si qualquer 
gencro de Inficis, c se alguns Dontores limitão ese 
ta conclusão, he só em caso, que os taes Inhcis 
fossem tão barbaros, e insolentes, que houvessem | 
de destruir os Templos, profanar os Altares, af- 
frontar os Sacerdotes, e Virgens consagradas é Deos, 
O que sé não teme, que fação os Mercadores da 
Nação , “antes he certo que enriquecerio, e alga 
mentarão o Culto Divino, como sempre fzerão , 
€ fazem neste Reino. é 

. Confirma-se o mesmo com o exemplo, Es hi 
Nas-sagradas; cm que os Princip 

 



mitos de Deos::se unirão imuitas vezes côm os 1 
ficis, e Idolatias para fazerem guerra a seus inimis 
gos , Ou" se conservarem: na paz y aprovando estas 
acçõens o Espirito Santo antes das mesmas Escrip- 
turas; e assi temos que Abraham se confederou 

com Abimelech, David com ElRei Achis, guos 
Machabeos com os: Romanos, que fes npia 
gosissimos, e do authoridade irrefragavel, 

- “Tambem se funda esta verdade ma doutrina do 
Evangelho, onde Christo Senhor nosso fallando em 

= proprios termos ,- aconselha que, se deve dissimu- 
Mar a zizaniz por sustentar as raizes do trigo, “en. 

tendendo - por zizanis os Infieis, e por trigo os 

Catholicos, como afirmão os Doutores, e no mes. 

mo: lugar- reprehendeo o Senhor o-falso; e m 

entendido zelo dos que com perigo da conservaç 

do trigo querião-arrançar a zizania, e mandou q 
a deixasse estar, € crescer juntos na mesma s: 

=» Tsto mesmo .julgão , aprovão , € aconselhão. uni 

versálmente todas as Naçoens do imundo Catholicas, 

e“ Politicas, e O sentem assim os mesmos Por 

guezes.y tirando alguns poucos que levados mm 

da aprehensão geral que de fundamentos solidos , 

e verdadeiros,“ o contradizem , sendo os que isto 

aprovão, e dezejão as pessoas mais qualificadas do 

Reino em limpeza de geração, letras, Virtu 

religião, inteligencia, experiencia de governo » 

as mais zelosas da propagação da Fé, augmento; 

e conservação da Coroa, € honrada Nação Por 
augueza. + ve IDAS SS RE po Ê 

“E quando nada disto houvera bastava O e: 
plo, e consentimento: universal de todos os P) 
pes da Christandade,. que assim o fazem ; por 
não podemos negar aos Reis Catholicos de Castoi 

crem muito zelosos da Religião Christá, e sum 
“ adinitiem , e favorecem os homens da Nº 

“os -chamão, e convidão para 05 *' 
fizerão Estes “annos proximos, * mass 
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tas mil casas de Mercadores' Portuguezes,' a quens 
entregavão os assentos, e; contrataçõens rtaes por 
experimentarera relles mais fidelidade, c menos ins 
teresse, que nos Genovezes. Os Reis de França, 
no nome, e nas obras Christianissimos, e particu- 

nto em nossos dias Luiz XIII. o Justo, é 
grande delfensor, e propagador da Fé, que 

or estender a religião Catholica quasi destruio seu 
Reino, arrazando. tantas. cidades de Hereges; tão 
longe esteve de despedir da França os Mercadores 
da Nação, que no, mesmo tempo lhes estava fa= 
aendo grandes favores, se servia muito delles ,.'& 
se ajudava de suas fazendas para sustentar os Ex- 
ercifos, e Armadas nas emprezas , em que Deos o 
prosperou “tanto, < do mesmo favor continua; 
Rainha Regente, enovo Rei de França. 
rasdory e Republica de Veneza, 0 Duque de Flo- 
rença, é todos os Pontentados, Catholicos guardão a 
mesmo estilo com a gente da Nação. É finalmente 
o sommo Pontifce Vigario de Christo, verdadei- 

ramente regra da Fé, não só admitte 205 que nós 

chamamos “Christãos novos (entre Os quacs, e 05 

velhos nenhuma diferença se faz; em toda a ltz- 
lia), “senão que dentro na mesma Rama, c em 
outras Cidades, consente Sinagogas publicas de Ju- 
deos , “que professão a Ley de Moisés. 

Pois se na cabeça da Igreja se consentem ho- 
mens , que professão publicamente o Judaismo 5 

a não admittitá Portugal homens Christãos » € 

aptizados, de que só póie haver suspeito de que 
o não serão verdadeiras? E se os Principes, Catho- 
licos admitem, “e favorectm os Mercadores, Portus 

guezes por suas razocas, | conven 
póde ser conveni cia, e razão, que nós os lance. 

mos do: nosso Reino ? Isto he queremos ser dema- 
stos -contra'o que aconselha o Espicito 
esse nimis Justus== +. 6 por Seguirmos 
mos a dar nos extremos , “em que a 

5 x  



(so 

mesma virtude se perde. Se 08 Mercadorss Port; 
vezes forão -Vassallos: de outro Principe, de 
ortugal “cliama-los - pelas mesmas conveniencias 
orque “os“ontros Principes Christãos os dezejão, 
ais que razão póde: haver, para que lancemos do 

nós por serem nossos, os que: se forão estrauhos 
deveramos admitfir, e convidar “com premios? | 

* Mas'para persuadir, “e! convencer esta “saráo 
não he necessario: recorren a exemplos de fára. 
porque dentro em Portugal os temos tão evidente: 
que se bem repararmos nelles , advertiremos y 
admittimos por muitas vias o mesmo, «que por 

dificultamos, z : 
Pelas conveniencias do commercio. admitt 

tugal, comovse vê em Lisboa, ee 
Cidades” imaritimas “muitos Hereges de Hollanda 
Inglaterra, 1e França; que muito be logo» qui 
admittão, e conserven os lomens de Nação, sendo 
melles muito maiores as razoens do nosso interes; 
porque tudo io que ganhão os Mercadores Holland 
tes, Francezes, e Inglezes, enriquece a Hollanda 
França), e Ingiaterza, e o que negoccão os Met 
cadores Portuguezes fica enriquecendo Portugal. 

| Neuladeirumente he udifficultosissima de entender 
a farão de Estado de Portugal, porque sendo hum 
Reino fundado todo no Commercio, 'os seos Mer 
dofes Portagvezes lança-os para; os Reinos. estra- 
hos, “e os Mercadores estrangeiros admitte-os den+ 
tro em sig para que 10 proveito, “es interesse da 
negociação; e conmercio venha a ser todo dos cs- 
tranhos, e nada nosso, e he evidente este augmen- 
05 porque" quecos Mercadores Portuguezes ga- 
nhão nos Reinos estranhos. lá fica, e o que os 
tranhos' gonhãor neste para lá vai, 

ambem vemos , que não só consente Portu- 
gal, antes chama 4 sua custa, ce está sustentando 
Som excessivos soldos muitos Hercges Hollandezes » 
é Prancezes, c entre estes Hereges, c 08 Chris 
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téos novos ba muita diferença, porque damas vom 
nos levar o dinheiro; e outros vem-no-lw tragere 
Huns publicamente: são Calgnistas, «- Lutoranoss 
outros pnblicamente confessão Cstholica. Huns 
prilinão os Templos, e Altares, outros edificio-oss 

fiqueçem-nos. Huns, se delinquem contra a Pés « 
mos-lho, omros se delinquem, q 

seja uitamente imamo-los , e tomamos-lhes 
as fazendas. E finalmente a heresia das outras Nas 
goes he muito m ntagiosa, que o Judaismas 
porque o que está mais distante pega-so means, € 
o Judaismo, -uome cor Cneisto 
mais da Fé Catholica, que as Seitas. dos. outos 
Hereges , que todas o fessão,) € assim Vem 

que “a França, Allemanhaço Inglaterra ,.,0 
soda à Evr á à 

a nm 
ais 

emitir entre 
uc não adm 

dm Principalmente , que 
estes Mercadores se» alixo 
ida Gente dar Nação, - pareci 
«deravel reparar em o chamar-mos.; mas 
stugal em todas as partes está tão cheio desta Gen 
te, que importa, «ne sejão mais alg aivo, «Se 
lc. razão” para termos huas, e não ad 
tros, “poderem estes ser de muita utilidade e. às 
«outros devnenhuma? Se, temos com : nosco cos que 
nos: não podem sjudar:; - porgu admitteremps “a 
que nos hão de sen de-tão grande proveito f 

E Acrescenta-se,-que-os homens da Nação, que 
sestão espalhados, por toda a Europa, nós não. os lay- 

com 
Principalmente que os 
»mentou: de sua auzen 
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era opulenicia ; 'avque com elles crescerão “nossos 
inimigos, antes são motivos para os chamermos 
que razoens para os despedirmos. 4 

E mão 'só-não he contra: a pureza de nossa 
Sánta Fé o admitir os homens de negocio mfeç 
Reinós, como até aqui se tem mostrado; main. 
tes, bem consideridas as conveniencias, e ntilibêtios 
da sua admissão, será cabra de grande serviço de 
Decos, gloria da' Christandade;, e augmento da mes. 
ma Fé) =p 3 t MO, va 

- Porque estando, como estão por nossos pec- 

tados ; occupadas pelos Hereges Hollandezes tan 
tas partes de nossas conquistas, onde “florecia 
Fc Ontholica; he tão certo, como digno de lasti. 
ma, que não só nos Gentios, e Christãos da. 

e Naçoens recem-convertidas , se tem atea- 
do o fogo das heresias, e abrazado as novas Sea- 
ras de Christo, senão que tambem pela vizinhan- 

à + conversação , largueza de vida, e falta de 
utrina, ve Sacramentos:, se vão introduzindo “os 

mesmos erros nos Portuguezes , ecscos filhos, de 
que se' tem achado mais exemplos em Pernambuco, 

e outras muitas partes, do que bastavão á dor, 
e á evidencia, Pois se admittindoa Gente de Ne. 
focio se espera, como fica mostrado, que terá 
forças o Reino com' que conquistar, e restituir a 

7. M,, e 6 Fé-aquellas Praças: do 
Indias porque se engeitarão os meios tão-cif 
de hum fim tão piedoso, qi catholico? Se o dinhei- 
ro-dos homens da Nação esti sustentando “as arma- 
das dos Hereges, porque semcem,: e estendão pelo 
mundo as Seitas de Calvino, e. Luthero, não he 
maior serviço de Deos; e da Igreja, que sir 
Co dinheiro: ás pica do Rei mais catho- 

ico para propagar; e dilatar pelo mundo a Ley, pr di di 
-» SirvassesV, My, Senhor, de considerar o pezo 

desta vazão tão catholica;-e forçosa, e não deze- 
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je maior-rploria--o 'picoso zelo; de-V.My, que 
ser-o David deste Gigante. Vença V./M. a infidelis 
“dade, com suas proprias armas , degolando a Ídola- 
triar com -a espada do - Judaismo ; assim como os 
mesmos Judeos,» quando Deos os governava ,; ton» 
quigiavão a terra: de promissão com, os thesouros 

pcios. : é Fé sa 
-s Ea só nas; Gentios. de nossas, Conquistas 
melhorará o partido da Fé, senão nos mesmos ho- 
«mens de Nação Hebreá fugitivos deste Reino; por 
que he certo nos estranhos, onde vivem com li- 
berdade de consciencia, - muitos: delles são verdadei- 
408 Cathalicos ; nos quaes-se augmentará a Pé, e 
piedade ; todos “os seus descendentes morreráô bape 
“tizados ; “e salver-se-bão tantas almas, que por faita 
de baptismo se .perdem, c ainda) os que interior 
mente forem inheis; vivendo entre Christãos, «/á 
vista dos bons exemplos, verade, esdautrina da 
nossa Santa Fé, terão oecastão de se converncrem 3 
ella ; que entre os hereges lhes falsa; porque posto 

«a experiencia tenha mostrado; que ha fngimentos na 
Christandade “de muitos, a mão: de Deos não ho 
abreviada, nem havemos de desconfiar dos poderes cfr 
ficazes da sua graças; pois sabemos que desta mes. 
ma Nação ba, e houve em todas as Cidades da 
Igreja Catholica muitos homens santissimos, que 
com a pureza da vida, e verdade da doutrina a 
illustrárão, e muitos, quecom o; sangue à ajudas 
rão «a: plantar , o defender ; porques em fim. desta 
Nação - forão os sagrados: «Apostulos ue a Virgem 
Santissima ; “e este foi o sangue, que a: Rilho de 
Deos se dignon tomar ne preço-da nossa Redemp= 
ção, e união da- sua: Divindade, que bo: humasras 
zão entre todas, que muito deve mover 2 clemens 
cia de.V. M, a se compadecer dz miscria desta 
gente; e procurar o remedio , ou de sua: innoé 
cia nos bons ; ou de sua cegueira nos mãos, de. 

r «vendo-se esperar: com muito fundamentos. que 7 
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meio do favor, que V. ML fizer á estes Komen: 
se alcance delles 0 que pela severidade do rigor a 
não tem alcançado ; porque alem de ser de fé die 
toda esta Nação se ha de converter, e saca h 
a Christo, as nossas Profecias contão esta felicido. 
de entre os prodigiosos efeitos do milagroso reigiuio 
de V. M., porque dizem que ao Rei nas 
virão “ajudar os Filhos de Jacab, e que por pre 

pao deste soccorro terão o cunhecimento da ia 
se da a quem fnciero € reconhecerão 

- Supposto pois que esta materiz, sendo de tan. 
ta importancia para a conservação do Reino, em ns 
de encontes, antes póde: ejudar muito “ap” bei da 
nossa Fê, a deve W. Mo mandar resolver sem 
menhum escrupulo' de consciencia, nem “receio y 
que Deos se desagrado“ desta acção: verdadeiramo: 
justa y e 'picdosa, e em prova deste “seguro, alle. 
go só a/V.:M,-a memoria dos Senhores Reis D 
Manoel, D. João! LI, esD. Sebastião, em cu. 
dos diferentes successos moscdá hem a conhecer 
mcculta disposição ida Providencia Divina”; qu 
mão desagrada” ide que “os: Reis, “Catholicos 
de piedade , je clemencia com estes homens. 
“4 Senhor: Rei D, Manoel de Gloriosa M 
sis os admittio: neste Reino, e lhes promette 
favores ; que, se contémonas palavras: seguint 
mão de huma Provizão Real Suas -— E d) 
imértemos , e) nos aprox ; que daqui em diante 
faremos menkuma ordenança ) nem defesa”, como 
gente disténcia, crupartada jo mas vansim vmos a, 
cem todo sejão haviilos, ve fosoretidos, 'c trote 
como proprios Qhristãos elhos: sem. .seremo idistincio 
< apartador em coisa alguma, Ec. 

"+, Isto mesmo “confirmou depois o Senhor D 
Toão II, o/qual favorecoo muita vos; homens di 
Nação, e se servio dellesvem “postos , “eunego 
grande confiança, c he “certo que estos dois Reis 
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forão os mais felizes de Portugal, e 
mais prosperos, « gloriosos, assim espiritual 
mo temporalmente polo muito, que: dilatarát à 
e enriquecerão o Reino. 

A ElRei:D. João. TIX, succedeu ElRei“D, Se-' 
bastião, o-qual revogon' a lei, ou contracto, que 
os Reis seus antepassados tinhão feito com ia .ge 
te da. Nação, (a qual ação: porvgrandes; fumo 
damentos» de: direito julgerão muitos ser nulla, é 
invalida) e dos suecessos de, Pormigal no tempo de 
EiRci-D. Sebastião “são boas testémunhas as lagri, 
mas de sessenta ansas,, que acfeliz- acclamação de 
V.M. nos enchugou. Não se infere, mem, póde 

inferir! daqui, que o mais, ou menos favor, com 
ue as: Senhores. Reis tratarão agente da Nação 
oi causa da desigualdade. de seus succestos; mas 
infere-se sómente, e prova-se com, clareza, que 

nem o favor, com que os  tratarão os dois, pri 
ros “Reis , lhes retardou, o curso de suas feliciiades; 
nem 6 rigor; com que procedeu contra chos q ter- 
ceiro, bastou a melhorar os successos da sua. fortuna, 

Assim, que, Reie Senhor nosso, pão he ma. 
teria esta de escrupulo, memoteccio, principalmem- 
te quando. V.-M.- ( como se  propoem ) deixe a re- 
solução: “della +20. juizo. (e, disposição do Summo 
Pontífice, a quem: como Vigerio de Christo, e 
primeira zégra de nossa Santa Fé pertence or. 
denar, variar, e dispôr.o que, segundo os tempos, 
e estados da Igrejas parcecr mais conveniente ao 

proveito das almas, e gloria Divina, é qual e á de 

Ve. M. 'se seguirão juntamente por este meio » lan= 
qando-se. fundamentos solidos, & permanentes, à nos. 

sa “conservação, e a da pessoa de V. M, principal. 

mente, que bé o princípio, de que todas, as nossas 

felicidades , e esperanças dependem. a 

Ratos O Paire Antonio Vieira. 

 



ADVERTENCI A 

ÃO cabe em 'nasso “coração o | 
mos ao escrever, este artigo, Pulo a o ios no N.º'precedente foi apenas o preludio do vo hoje “nos interessa, Não he só a França invadida por diferentes lados ; o, povo Francez sentindo E males, de que alagou a Europa; o Tyranno aliar do de lugar em ligar, cem vão buscando a se. guridade no seio das victimas illudidas da sua am. bição : a capital da mesma França em poder das Aliados, a despeito: dos inuteis esforços do De: 
pota; a voz da paz e da liberdade resoando dentro das muralhas de Pariz ; nas Provincias do Norte do Sul, e de Est retumbando. os gritos. de, /ivi Luiz XFUI; morra a Tyranno! he aScena mais interessante, € 30 mesmo tempoa mais inesper a da. Não se podem ler, sem “alvoroço as demor 
guens de alegria, que os Francezes fein, dado 
sacódirem' ojugo da Escravidão. Apresentando “o: nossos Leitores o que, se passou em Bordeaux ;: os poremos em, estado de julgar quanto he odioso o 
despota e o despotismo, e em quanta ancia anelão 95 outros povos da. França a quebrar as. cadeia: em que gêmem, Às proclanaçoens e ifistruoçõens ; do Marquez de Chabannis e do Conde. de Artois , ue ajuntamos, serão novos argumentos da mais bem undada esperança, À paz: he quanto falta para re- matar nossos dezejos, huma paz cimentada com o 
sangue do tyramno, sustentada sobre os. princípios 
gencrosos da independencia. das naçoens, e dos legi- amos governos. A Europa respirará. depois de tan» fe annos de fadiga e de angustias » semelhante «a hum doente, A quem os remedios mais agros e mais violentos restituirão «a saude, Às Sciencias, as Ars 
tes, e 0 Commercio quebrarão as suas prisocns, 
e femano prazer c a abindancia da Sociedade. o Fal he a secua lisongeira que há tanto prepa- 
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ramos, c que tão rapidamente sc tem approximado 
nestes - ultimos tempos. Nossos vaticinios inspirados 
pelo “ nosso patriotismo se encherão , Aº julgaremos 
Com a mais satisfação dahi em diante esteril a nos- 
sa tarefa, 

“Aelamação de Luiz XWILI em Erançã. 

( Jomal de Bordeaix, N.º -1.&— 2.2 feira 44 de 
º “Março "de 18140) ! j 

Din doze será para à Cidade de Bordeaux z 
epoca mais gloriosa, que será consagrada nos fastos da 
historia. Hã muito tempo, que os Bordelezes se 
havião declarado contra o governo oppressor:, que 
fez gemer a França; mas não tinhão ainda achado 
o momento: favoravel para sacodir o jugo. Entretin- 
to Cidadios zelosos trabalhavão em segredo, a0 
restabelecimento do Governo  patertial. dos netos de 
Henrique IV. M. Lynch; que fora magistrados no 
parlamento de Bordeaux, que a Providencia haviz 
escolhido para dar o sinal, se ajustava com Vaffarit 
de St. Germain, commissario de S. M. Luiz XVIIE, 
para aproveitar o primeiro múmento, A chegada 
do exercito Inglez “20 territorio Francez, os.sêntic 
mentos grandes e generosos d'aquella nacão , que 
salvou à Europa da estrávidio e da oppressão ; 
qudo fazia esperar que estava proximo o dia d 
Jiberdade. Soube-se “então "que "5, E Mr. 
Duque de Angovleme tinha chegado : 
O neto de Henrique IV, o esposo de S. Av Rº 
a filha de Luiz XVI, havia entrado em S. João 
da Luz.--O Conselho Réal ordenou que M. dê 
“Laroche-Jacquelin e/M: Queyriaux apparecessem/,a 
S. A, R., para receber as suas orderis, e conterir 
Xom Lord Wellington: Sua Senhoria; amante dos 
Bourbons, prometteu todos os soccurros necessarios 
para defender - os Eae realistas. Mr, Jorge 

N 
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Bontemps dy Parri, foi enviado para - rogár. 
S.-Av R. ie dignasse de Ea E 
Lord Wellifigton fez logo marchar huma columna 
sobre Bordeawx; “confiou o commando della «q 
Marechal Beresfon!, tão inclinado como Sua Senho- 
xia ao restabelecimento de Luiz XVIII. Logo que 
M, o Commissario do Réi e M. Linch estiverão cer- 
tos da chegida dos pr trosnE alliados, tudo se pre. 

rou para vecebe-los de huma maneira digna 
delles; e do Rei, que vinhão restituir-nos, e 
digna dos Bordelezes, que querião dar huma grande 
prova de sua: lealdade. Mandarão-se estafetas ao en- 
“ontro do Senhor Marechal, e partiráo Deputados 
para levarem a S. À R. os votos dos Bordelezes. 
Que fortuna mão he, bravos Gascocns sermos nós 
“os primeiros, que pozersos aos pés do Principe a 
homenagem do ER e da fidelidade ! 

y Logo que o Senhor” Marechal chegou a Ponte 
ade ta Maye, o Coronel Vivian foi enviado a M. 
o Maire para lhe annunciar que elle cria entrar em 
uma cidade alliada, e sujeita a S. M. Luiz XVIII; 
a recebeu a certeza, e M. Lynch, e os Senhores 
adjuntos ,' escoltados de" huma guarda real sem uni 

Tme, > apresentarão ao Senhor. Marechal; arvo- 
rou-se: logo o tope branco, a bandeira branca flu- 
“ctuou: sobre a torre de S. Miguel, e M, o Maire 
dirigio' do Senhor Marechal hum discurso, ques cx- 
primindo todos os votos dos Bordelezes, penetrou 
«le sensibilidade todos os corsçoens dos que o pode- 
tão ouvir: quanto) era agradavel ver-lhe depor a 
«sua banda, tomar o antigo emblema dos Francezes, 
*e sevorario tope branco, simbolo da paz e da fe- 
Aicidade 1 Os gritos de viva ElRei,.que se repetião 
“em echo, interromperão mivitas vezes ao Senhor 
“Maire “e av Senhor Marechal. Sua Senhoria repetio 
“com hum tom afftctuvso a promessa feita por or 
Wellingron, - A procissão se tornou a pôr em 
urarcha para. entrar no Hotel-de-Ville; o povo 
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eórria em chusma a encontrar os libértadores ; 
gritos de vivão vos Bourbous » henre ao Lnglezes s 
viva o Muire, se saccedião sem intermpção; q 
contentamento estava cms undos os rostos; lagrimas 

são se todos os calhas; -nasçia a aet- 
o Marechal. - cheganda é 

n beu MM. os adjuntos, e Mi 
o Commissario do Rei, candecarado, com: a: banda 
real, apresemados por M. o Maire. O Senhur 
General fez novos protestos da protecção da sus 
deal nação. A 

Mas as aclamaçoent do povo, mas todos as 
s pediio-o Principe; cada tus queria ver 

do Seu” Rei ;- queriesse mostrar: a elle 
araffccto que se lhé tinha: DO rocsmo 

Mr. o Duque de Guiche para annun- 
» A. R. estaria em Bor ntes de 

que hiria Javediatamente & Cathedral ; 
a “foi logo repetida por mil écos; de todas 
espor tda a Cidade: so levantárão novos 
Viva EiRei ; foi geralva alegra; numeros 

entos “de moços realistas partirão. para 
ença de S. AR, cM. o Mai, . 

re entrou “depois ma sua carniagem com -M. o Com 
missario do Reis MM. os adjuntos e huma parte 
do Conselho Municipal os acompanhárão , «ra im- 
mensa.a multidão; logo quevse avistou Si ASR. 

é todo o seu acompanhamento apenu-: 
huma falia a SAR. e recebeu 

esquecim: do 
eistaqui o que elle vinha trazer aos Francezes, t&- 

a os sentimentos: dos Bourbons , este o voto do 
à, é de todos os Principes; S. ASR. 

caminho para a Cathedral, amas a multi 
modas asuas, querião ver o Principe; este parava 

a cada instante para deixar gozar os Francezes da 

felicidade de 0 contemplarem ++ 0 Senhor Arcebispo 
h ii 

 



esperava 5. A, Ro na a principal da Cathedral, 
toda a Tgreja estava cheia, v gastarão-se tres guias 
tos de hora-antes de chegar ao Sanctuario; a San. 
tidade do lugar não pôde suifhcar as acclamações as 
gritos de Viva ElRei suspendério a ceremonia; E 
tou-se o Te Deum, que foi repetido por todos os co. 
zações; 8. A. R, querendo provar aos Nordefézes quan- 

torestava tocado de seus sentimentos; foi à Camara 
para encarregar os Magistrados de serem os seus inc 
terpretes ; os gg itos de Vivão es Brurbons, Viva El. 
Rei, O precedêriio por toda a pare; e seguírio seur 
passos. i " EEv ia Bate 

Ts Maire de Bordeaux a seus Concidadãos, 

i ui 
tantes de Bordeaux ,'o Magistrado: paternal 
Cidade foi chamado pelas mais felices cir- 

cias a ser o interprete de vossos votos ha 
muito tempo reprimidos , é o orgão do vosso inte. 
Tésse, para agasalhar em vosso nome o sobrinho, o 
genro de Liz XVI, cuja presença converte em 
Alliados pávos irritados, que até ás vossas portas ti- 
verão o nome de inimigos, - Ê t 

ás Bordelezes, às proclamaçoens, que pela im. 
possibilidade da prensa, vossas pennas impacientes 
tem muitiplicado , vos segurarão: das tençoens do nosso Rei e dos projectos de seus Alliados. 

Os Inglezes , 65 Hespanhoes e os Portuguezes 
não Vierão sujeitar nossos  paizes a hum dominio 
estrangeiro, Reunirio-se no cio-dia, assim como 
RT poros e Norte, para destruir o flagello das 
: quens, e pôr em seu Tugar hum Monarca, Pai 
o povo. Só por elle he que podemos socegar o resentimento de huma nação visinha, contra a qual nos tunçou 'o despotismo mais “perfido, 

eu não estivesse convencido de que a presen- 

> 
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ga “dos Bourbons, conduzidos: pelos seus | generosos 
Aliados ,' devia trazer -o fra de nossos malss, sem 
duvida eu nunca desampararia vossa Cidade ; mas 
teria; curvado a caboça em silencio debaixo de hum 
jugo passageiro. Não me verieis arvorar) esta cor, 
que: presagia. hum governo puro, se não me bot 
vessem. afiançádo. que tod classes do Cidadãos 
gozarão desses bene os progressos do espis 
xito humano  prómes nosso -s-cul 4 

dos Bourboas. são limpas do sangue 
Com o testamento: de Luiz XVI ua mão, 

se esquecem de todo. o resentimentas por loda a par- 
proxão que a tolerancia he 

alo; suas aim: Instruidos d 
a religião dife que e 

les professão, tem: gemido sobre a sorte dos Reis 
e dos Pontifices, promettem huma igual) protecçã 
a todos os cultos, que invi homo Deus de, ps 

e de reconciliação , 
Lamentando: esses, terríveis estragos, da txrannia 

ue a licença trouxe apoz Si, ;Se esqu q 
E que soca do Nor dee aa Los 
ge de querer mal a aquelles, que com hum aftor 
já castigado de sobra. correrão a poz do seu vão 
fantasma, elles vem restituir-lhes: aquela verdadei. 
za hberd que deixa 20 mesmo. tempo, sem tes 
confiança DE R o povo. Todas as instit 
id. serão conservadas, Assombrado (la 

ezes em votar impostos, arimos do d 
potismo, o Principe será “O primeiros em ajustar 
com os vossos representantes q modo mais legal, 
repartição mais justa," para que O povo, não, 5 

d a: s e consoladoras palavras, que vos 

acaba - de dirigir. 0- Esposo da filha de Luiz XVLs 
Nada mais de tyranno ! mada de guerra! na 
conscripção ! nada | de impostos vexatorias.! 
assegurado as vossas familias. os 

 



x Fé SM. tem por duas vezes tamado 4 fice da Europa que o interesso do Estado lhe £ ria huma lei de consolidar vendas, que por mudar gas pa tem ara tantas amics 
«em propricdades, que de hoj iam: o cano? » q iodo E diante ficão ga 

Bordetezes! Eu estou certo. de : 
vontade de S. M, be favorecer a gi Na o 
condazir entre nós essa praia de E metcis, que antes de 1789 tinha derramado a abun. 
dancia em todas as classes faborivsas. Vossas colhei. 
tas deixaviô de ser cminosas sas colonias, ha nto 
to separadas du qmái partia, vos sorão restituitas - 
O mar, que se havia tornado como inutil para vás. 
vai outra vez conduzir q vosso porto bandeiras ami. 

O obreiro, labarioso. já não vorá suas mãos 
3 «marinheiro restituido & sua nobre pro. 

O, vai navegar de novo para comprar o des 
canço de sua velhice, e deixar em testamento + 

experiencia a seus filhos, - Ein á 
“0 O esposo da filha de Luiz XVI cesá dentro 

ds quossos muros ; bem depressa elle mesmo vos fe- 
duvir a expressão dos sentimentos 

mão , e dos do Monarca, de q : 
presentante e o interprete... 

A espe: 
segura y tem, se vezes sustentado. 6 fe 

Não preciso convidar-vos é concor Jão 'ten- 
dem todos os nossos 'votos á mesma meta, á des- 
truição da tyramnia,, “debaixo da qual: gememos 
dos igualmente? Mas cada hum de vôs deve con 
Correr com tanta ordem como ardor, Amsterdam não 
esperou a presença “de seus. libertadores, para declarar, cg restabelecer o antigo governo, só c paz de resuscitar o seu commercio e prosperi 
Ro patriotismo dos negociantes deveu o, Sratksuder O 
deu crestabelecimento,, ca pronta:creação do exer 

Taitgta a e defende. por suas «nãos «a liberdade Hol- 
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milhanto exem Ag e O proveito, que a vos, 
<a Cidade daqui ba de colher, a farão 
pre celebre (e felix entre as Cidades, 

“Tudo nos ie esperar que ao excess: os 
eder esses tempos jdezejados 

no gessar as rivalida- 

e 
turar o seu nome glorioso 

feliz prodígio. 
; são, 6 mens concidadãos, os motivos, “as 
esperanças, que tem guiado os meus passos, e me 
determinaréo 2 fazer por amor: de vós, se n 
sario fosse, o sacrifício: da minha vida, 
he testemunha “que «nunca tive cm vista 
que a felicidade: da: nossa patria, Miva BiRei 

Bordca: Coza iv de Camara 42 do Março 
de 1814. Ei 

fe iodo O Maire 
( Assignado ) à neh. 

Em nomerdo Rei. 

O Dugue-de Angeulême ao 

Siouandos: — Eu chego; estou em França; 
França, que eu tanto prezo! Venho quebrar yº 
ferros; venho desenrolar 2 obpndeia 

bandeira sêm nodoa, que vossos Pais! seguião com 

transporte. Ajuntai-sos a ellay (bravos Francezes, 

€ marchemos todos a derribar a tprannia, : Eat 

Cenerato, oficiaes e soldados, que- vos slistárs 
des debaixo da “antiga dandeisa dlos Iyzes); em meme 
do Reis, meu tio, que me encarzegou de vos fazes 

 



Conhecer suas intençoens paternães, em vos go 
vástor Brádi, “vossos soldas e” redompenas prosur, 
cionadas é fidelidade de vossos serviços, 
Do TSoldados Francezes ! o neto de' Fique 1y 
o esposo! de' huma Princeza, cujas desgraças 
têm pat, ontas que dirige todos os seus voto 
felicidade da França; hum Principe, ques je 
de suas penas, Pão exemplo “do vosso R k 
cuidar somente: nas vossas, vem com confianca 

tregat-se em vostos braços,“ Ent, 
Soldados, a minha esperança não será en 

o o filho de vossos Reis, É vOs sois Franc 
j à 3) 

Pesque 
e 

A ; Laio 4 i SO SC a RA Antonio, 

E 8. João ua Luz, ax de Fevereiro de spy; 

Por Ordem de Sux Alteza Reaty 0 dy 

O Conde fstienne de Damas, 

oa ati 
“ nd ist dass Magela com! Ê. 

Fela do Maire de Bordeaux dirigida ao Marcchal 
Beresford no bia ro der Março de Bug 

f do melo dia,» “ob 
(e : bi dA Y BA: 

j Eneral, -— A generosa nação ue 
dado Tantas prega dectilva da a ban 
em ajudar com huma! constancia inalteravel seus op- 

e se am hoje fs) portas da 
Didade, ordeaux , como aliada do ny augus. do Soberano Luiz JOVI, 000 dO fosso anão 

ú y Nós vitãos , Cen » exprescar-vos em m 
lo tontos os nostos Concidad i : a DE ha ãos os Editais que 

Vôs presenciareis “os testemui € 8 nhcs, com que €: 
toda a paste brilha o nosso amur ao nosso Rei. 
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tes testemunhos serão também misturados cem sen- 
timentos de gratidão. td 

Não sc offereça mais obstaculo algum à união 
“de nossas patrias! Entrem os vossos/ navios. frânca- 
«mente nos nossos portos, cas nossos, O, ECegbi- 
dos nos vossos, como amigos! Destulisorte gozares 
mos “mutuamente dos bencácios da comunicação 
commercial. A aliança da. Inglaterra co França sec 
gura a paz ca felicidade do mundo, go so» 

As a horas o mesma Mire fev a seguinte faile it 
vo Buu Alteza Realoo Duque de Angonleme. 

hit t 
MI oascignear, — Que dia para a Cidate de 

Bordeaux he aquelle, em que recebe em seu sei o 
sobrinho “e o genro de Luiz XVI, e do noso 
amado ReiiLuiz XVIII! A” França por tanto está 
a ponto de recobrar a sua felicidade ! Ella à 
úde gorar debaixo do governo, paternal de bum 

descendente de: Henrique. LW; do Soberano; cuja 
distinta prudencia) foi igualmente provada na pros- 
peridade e na adversidade. 

Es ;» Que mais fehiz > preságio: podiámos nós, ter 
“Senhar, da mossa futura felicidade , doque a! pre- 
sença de hum Principe. tão nomeado: pelassunsafia- 
bilidade, peudencia e firmege à 
“0.5, Vindey Monscigneur:,* extre ns: Seisiy 
«do nosso. Rei Jdar-lhes hum emplonde » tadas ias 
mirtudes: vin er pe notaveis testemt- 
-nhos da nosso amor do! nosso afecto É profundo 

respeito. »; qu Yoda ruby 

À 
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spo de Bordeuux ao “Duque A es 

pequi 
6 

grega Afllictos poro Amei es ea de arnos 
con talemidades de todo o genero, bavemos gemi. 
do sobre as Mhossas! miserias; ce cm quanto as nos. 
sas, oraçoens  supplicavão e! termo dellas;, eramos 
incessantemente agitados por Espetanças e Riteios + 
que alicrnadamente prevalecião, . 

A estas magoadas emoçoens pôz silencio. a “pre - 
sença de Vossa -Alteza-Real, Nós seremos felicos ! 
Em noine do meu Clero c do povo da minha dio- 
ses: Tomo! “a confiança ido rogar a Vi As R, que avpresente 218. Mito sincero protesta: dos “que “nos 
Seis dominios não «te acharád orange mais Ricis 
Déim mais constantes, es 

PROC L AMAÇÃO, 
dos Goversadores , Cusitrácaih Commundantes, Of 

i after E pr pese € habitantes ri Cambray, 
t 

Ritos oie ma + dos PAN dás A sorte mais gloriosa 
abro ente vossos olhos ; o vosso Rei vos convida » 
reconhece-lo e recobe-los sede as Rio neste 
sjuarvel de França à proclama-jo, 

Sem dúvida “vós tebeis que Bearnce iengue: oc 
teta reconheoilo sua: autoridade + que Sua Alteza 
Real o Edo de Angóulême está murchando sobre 
Provence; you, “sinos es, uv Bordeaux, onde tor, 
dos os corações ge lhe abrem, 

“Sem divida sabeis tambem que icrgelr p ir» 
mão d'ElRei sabio para o a general dos exer- 
<itos alliados. 

Seguramente vós Já” não sois enganados pelas 

T6) 

mentiras y que todos “os diaa/se acoumulád no é perros 
Quantas victorias não dle a EP 
Moskuw atá Pará: pe i de o 

Aug) -Francezes “prisioneiros , gocáy col dos Ea 
filhos mortos, cu co do de e fome catre 
Beresyna co Rino), a perda de vossos thesuuros , 
hum torço ida ç aquisiado, París cm perto 
go deva ser; tacs são us resultados das chamadas 
vicrorias do o gitor. 4 Mi 

Qual de vás não terá dito hum cento de vezes 
que “as hoteis estão sóminto clicios do falsidades 
é xidiculas exogerações 2 que todos os. joritues) são 

meros instrumento mas fohos da policia, 
ferno para cnganar-vos.? aa i 

* Mavei 
“utsucira contintaréis 

ito a aquellas reiteradas ame 
hum tyranno, cuja nome só vos aus 
do se livrará delie. Ah bBco, lados 

Neções, cuja niga elio l es 
vosso territorio , ou promptos a entrar nelle, 
eos de Fra perecem diariámen 

as ão de re 
ento para livsula,. O (Franceze 

vêm so rósso Rei em vosso socconro, Elle 
«svaltaráo como huin pai entre bs € não! como 

inimi : baixo da salva, guarda 
confiança, sem hum só 

veis cohostes RR an ob re vós 
que ais tor proclam 
Tão protegido os inimigos 
amigos das -Bourhens , «Os protecrares 
humana. ' 

A honra Franceza nunca: vio va scara ag medo, 
iii  
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net “nós cráaiorerr perigos ; mas «com «os Coratosas 
verdadeiramente “Francezes, nunca a honra consistic 
rá em) defender huro' Corso; vosso algoz; evem en. 
geitar: vosso: legitimo Seberano , o" descendente dc Conrad o ; 

« + Habitantes“de Cambray , seja feliz e plorioso o 
vosso futuro “ destino Lo Nos vossos coraçoens ,; na 
vossiogeral opinião be que Luiz XVII dezejá re 
tabslecer “0 seu governo :. elle he o snelhor,; 
inteligênte, mais indolgente - dos homens, o mais 
terno dos pais; que deseja voltar para ocentro 
der seus! filhoss vor voo Ms na 

+ Emquanto ele não chegar; vossas portas 
“fechadas, - Os vossos arredores serão respeita 

elas! tropas estrangeiras. (À presença do vosso Rei 
eim breve será porsivos oisinal decfelicidade, o din 
de paz “com Deus: e'com es homens | é 
aids ú 

o Marquez de Chabannes, 

Proclamação da parte dos Rei, 

O) Marquez de Chabannes, primeiro Ajudante do 
-Campo-do Rei, munido de plenos: poderes: nas pro- 
vihcias do Norte 0) art 

o Francezes! he chegado o momento da vossa 
"O liberdades o vosso Rei, acompanhado pelz filha 

Luta XVE rerseguido pelo Principe de Condé, 
0)Pai do Duguo: de Enghien , está proximo a ap 
Fecer entre vos; Monsieur, o irmão de Luiz XVI! 
e seus ilustres filhos; já p: precederão a Est; 
Sul, ea Oest da França; elles fazem conhe 

as vistas paternaes dovosso Rri, e vos allianção 
seu nome a sestituição da felicidade e da paz; 
baixo de bum governo, que será o protector 
Leis; é da publica liberdade. ] 

(69) 

20 grito de Viva ElReisutão caro a vossos an. 
a tepassados, se levantz de toda a party, E ressou cm 

todos: ms coraçoens! bandeira branca Auctua sso- 
bre cas vossas Cida: E mostra aos habitantes 

resuscitou o E 
S,/€-8 “união dos 

au pe sen 
35 & a-todos os magistr 

sejáo adm ves“ioui judiciaçs-s, que: sesdec) 
por elle, a posse dos seus postos: premia 
tTosamente' -aquelles oque Jhe, prestarem 
Religião será restiuida noseu lustre, sa pre 
de à segirança, que Jhevhe devida: 
Dará a unanimidade, que. deve unir os Fran 
o Reis juntamente com sue. familia, dando q cxeme 
plo dos sacrifícios, combinará os direitos c <unta- 
rdes «de todos iemrecipr asmania 

Francezes! Tal heva contra-revolução seque 
«leve reficituar para vosso bera,'t 
«do mando. “Toda a Europa tela 
legitimos Soberan Fercis vós a 
quererá viver de 
o Reit ) 

» Bravos Flameng 
“adiar,  recebei- avexpre: 
estã penetrado - aquelle, que 
trazer-vos hojea vontade é 

 



RM 
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tas delles ques Pessoas: que” parecerem - "urais 
aptas para effeituar es vistas paternaes do Rei. 

14 O Rei ordena que - os: Francezes CEA as trópas dos illustres libertadores: da tyratmia., com 
hospitalidade e attenção ; e “ainda Que as “ordens 
mais estecitas e a mais rigorosa disciplina não pos 
sa ser capazes de prevenir algumas desordens, ao mo- 
nos. - com tudo estas serão as ultimas desgtaças,, 
o ayranno “mos ha da causar ; e a paz debiixo dn 
reino dos Buurbo: di inteligente e bene 
vulo-dos Rea Resbitairá!, 2 pe á desgraçada 
Raia 

Vs. silas ; Y 'Deos, Pri não «se porá mai pe de Orange Nassau, e Soberano dos Pai. ) mestica das ç 5 Baixos Unidos, vã gi É Bar 2 &s ; 
Aos que as resentes — “virem, saude, E ) que a us do! go BERNA, geral não Chamados à Soberania destes Estados pela v será por zelo, d o, conhança , e lealdade, havemos declarado desde o ; ntrario: receberá mai principio que nos cencarregavamos della debaixo da u 

garantia de huma sabia Constituição, que pozessc nioso dos 
a vossa liberdade a coberto de todos vos. abusos po: hindados sobre. a 

aiveis,, € nunca depois deixamos de. pri a sua no- uia à RE os 
messid + 4h ár a principhes o 

* Portanto re) utamos por o os primeiros e e o Pp pen 
mais sagrad do veres: reunir homens « ará firmemente pá 

i Carreg Epa 
vestes -de huma 

pa 

Qual: dei vós: pód 
dodado costumes, e cm vossos habitos, «ac alta à» Que “não reconhecia, direito, algum ; modado ás necessitades dos' tempos actuacs. x k Depois de h raaautaro examo desta obra, 

 



quando precisavã «le meios) para ses sustêntar: poli 
violencia ; depois de ter gemido, - nestes thimo: an. 

xo do jugo mais oppressivo, “que ján 

tem sido imposto depois do tempo dos Hespanhoe 
Agora ao menos) vós conheceis todos o valo 

desses “preciusos dir pelos quacs nossos pai 
sacrificarão os seus bens cv O sem saigue; d'essa f 

licidade vque legurão à seus descendentes, e que 
desgraças: él roubarão, : 
o, Assim, gi en exemplo , he do nos. 
so dever, Mação Mes de quem traze; 
o nome, e do qual hos q memoria, resti 
o que vestã! perdido; cumpre a vós ajudar-nos com 
todos os vessos cesforcos , para que com a bençã 
da Divina: Providencia, que nos chama a este cm. 
penho, possamos deixar a nossos filhos a nossa ama. 
da patria: inteiramente recunquistada é regenerar 

+ poder. julgar sc o Codigo constitucional 
assim  recopilady 'póde, satisfizer ao grande ob) 
atimj indicado, havemos julgado conveniente s 
sav o dito Codigo, para hum exame mais 
huma numerosa ussemblea das pessoas mais cons 
deraveis e melhor qualificadas dentre vós. » 

Para este efeito nomeámias. huma. Cominissão 
lar; 2 qual escolherá, de huma numerosa 

disto, que nos: fai entregue , sciscentas pessoas, em 
huma justa proporção: com os departamentos actuzes, 
MA rados Com à vossa coniança, ellas se ajun- 

tarão a ob dest: meg) na metropole d” Amsterdam, 
para deliberamem sobre este importante negocio, 

* Elas receberão tambem, com as castas de con- 
vocação, » projecto de constituição, a fim de po- 
derem formar à gua a ria » e nã 

a: refiexã ;& para este efícito se mando 
o huma, copi “a cada: membro, E co- 
ais, que aquelles men» 

lenamos que se- 

Esda departamento, é que todos os habitantes, que 

são donos.de casa, tenhão a facilidade, pondo a 
assignatura com alguma addi ão ou sei 
hum registro, que estará abs r oito 

cada cantão, de RARO ag pessoas, que 

j m e E 

e Nem habitante he “privado deste diréito á 
excepção dos domesticos, crindos, failidos, e pes 

soas em estado. de minaridade, on de accusaçã 

7 juando nos constar slpelo exame dos r 
que à maior parte está Eáfisfcita das pes 
tas desta: maneira é sua escol 
remos com repi di 
dez , ajunta-los-hemos, “az 
les, us saudaremus como 
semblea , que representa os 

Então começarão livreme 
ese-nos-ha coma dus seus g 
rar da para este efeito! e logo q 

) n 
ndo' a grande as- 

es Baixo: Unidos. 
trabalhos; 

necessarias para prestar o ju 
creve a Constituição, com 
veniente, no meio de huma ass bles, 

insíaltados em forma. 
Devereis tambem estar conto 

patriotas, que em todas estas 
da nossa amada patriz he 

objecto; que os v : ne 
que os mens; e podem E do Se 

tar-se do que: formando segu DR 

nos quaes achareis à garai dos çossos 

mais pri std 
exercer, segundo principios fixos, Ss “t Di 

a resporesbilidado” do. goratas o «com ajuta dos Olê 
dadãot' mais dignos é mais intel End é a 

segurarão à continuação dessa aíbi A Epa 

sogns alegrão nosso ER 4 animão nosso A 

i 

erdus , diga 
de: 

08 mestios 

 



alivio 0 nosso pezo, 
e a-nossa casa à nossa pat e Dado em Haya; SME doe Eat 
mosso reinado o 1.2 1 
z + x BEN JA 4 Ra 

F( Assignado ) +» Guilherme, 
Por Ordem, À. R. Falck, Serpa de Es ! Est, 

ta de Petersburgo de 20 ve Fomeiro e» 
ax concluido ventre a Russia fr Véia i a Persia que em substancia he q seguinte. 

rsia. cedo Eee os Governos de K. 
“Sehekin rs so Schekin , oSchimwan , Desbent, Kw dir “alisehim todo o Daghestan. PA Pe 

uncia' além disto todas às Suas pretenções 
Po a Ca provincia de Sclnr tre: ny a E Paiao e Abelaiss, e cede Russia empre “a Soberaniz Pa é crania sobre; 

Caspio que va nenhusas out ia será tido ter. nagneilo: esa 
Contesa co beds k T 

si ea “ do emmmercio 
aa Zerão às seguintes | disposições, Os .vassallos 

unas “poda importar os seus gentios não “só na SA as mas tambem nos) Reinos - visinhos ; não 
PaGarád amais «de cinco par cento sobre todos os ge- 

ra que importarem na Persia, e o mesmo é 
A aporarem, Os Russos em materias de com- 

pe teto serão demandados perante os Consu- 
- +» OU SEUS agentes, “dife Ei. tlades da, Persia, Ra 1 É pe Co 

pera 

mtre as duas Potencias 

e ligão para “Sempre a nó; 

Março de t8rg4 e de 

agel ; sobre Insc. 

ar navios desguerra, ou mer 

0 Tratado ventre va Suecia e a Dinamarca 

job 14 de Junciro. 

Tratado de paz entre Sua Mugestade ElRei da Sues 
«eia por: fuma parte, e Sua Magestade ElRei 

Dodo de Dinamare: por contra. 

Em nome. da Trindade Santisima e sempre 
adorada : th; E 

Sur Magestade ElRei da Suecia c Sua Mages. 
tade ElRei da Dinamarca, anintados de pôr fim 
às calamidades. da guerra, que infelizmente tem 
subsistido entre elles, por meio de huma 'paz sau- 
davel., e recuperar a boa inteligencia emre! os 
seus Estados ; para; esse fim e sobre bases que se- . 
gurem a duração datpaz , respecs 
os seguintes plenipotenciarios, a ks 
Ne e ElRci da Suecia ao Barão Gustavo: Van 
Wetteyteut;//Chanceller ide Corte, Commendador: da 

Ordem - Polaca» da. Estrella; Cavalleir 
Vermelha: Prussianav da 1.º Classe, 
Atademia, Sueca, e Sua, Magestade ElRei de Di. 
namarca a Mr. Edmund, Von- Bovrke , Grão Cruz 
da Ordem: de Dannebrog ,- e Cavalléiro da, Aguia 

Branca ;-0s ques depois de trocarem seus plenos 

poderes em boz edi ida fórma , concordarão “nos 

seguintes artigo: amy k do 

E Art D'aqui om diante haverá-paz, amizade 

é boa inteligencia centro Sua Magestade ElRei da 

Suecia, 'c Sua Magestade ElRei da Dinamarca ; 

as altas partes contractantes farão quanto poderem 

para conservar perfeita armonia entre st ps Seus Tes. 

pectivos estados - e vassallos , e” evitar todas Tais 

médidas, que possão ser nocivas à paz felizmente 

restaurada entre elles. Esrid dep 
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MM Tendo” Sua Magestade ERC ga! Sueco: inalteravelmente determin: Ee E da parar 'os interesses dos Alliados dos seus proprios, ed Sua Magestade KJRei da Dinamaro, fa dei li ra vez dos frictos 

igestade recobeu por 
Principe Herdeiro da   

Suecia positivas Segura da pare As, 
da Russia e Prussia, da sua amigavel - 

sua parte 'a não desprozar cousa alguma, que possa encaminhar-se a huma pronta paz entre Sua Mages. tade ElRei da Dinamarca , e Sias Magestados o 
Imperador da Russia e ElRei da Prússia: Sua Ma- gestade ElRei da Succia sc ob; a empregar a 

sua: Mediação com os Seus Altos À! ados, para que este saudavel objecto se co o mais breve 
possivel, + pt 1 a ntx 
OMI Sua Magestado EIR: Dinamarca para 

dar huma prova manifesta da sua vontade de reno- 
var as apertadas relaçõens com «os Altos Alliados 
de Sua Magestade: Sueca, e plenamente convencido 
que da parte delles se nutrem os mais ardentes de- 
£ejos de se restituirem a huma pronta paz, como 
solemnemente declararão antes de romparem as hos. 
tilidades, “se obriga“a tomar huma parte activa na 

causa eommtm contra o Imperador dos Francezgs, 
declarar guerra à aquella Potenc E em' conse 
quencia ajuntar. hum corpo auxiliar Dinamarquez 

ao exercito do Norte da Allemanha,' debaixo dis 
de Sua Alteza Rea Princips Herdeiro da 
a57e. tudo isto em form Ve execição 

dad a “estabeleceu entre Sua Mages. 

  

tado ElRei da D “ Elkei 
Grón Bi E 

179) 

11 TV' Suar Magestade ElRci da Dinaniarca' por 
si e por stus -fuccessores senuncia para sempre € 
irrevogavelmente todos os seus direitos «e pretençoes 
30 Reino da Norwega, juntamente com q posse 
dos Bispados e Dioceses de Christiansand, E ge. 
mhuus, Anssrhubs é Dromheim, além de Nosilançd 
e Finmarck, até as fronreivas do Imperio: Russo, 

Estes Bispados',. Dioceses, e Provincias, que 
constituem « Reino da; Norwega , com us 
bitantes, Cidades,  Behias, Fortalezas, V: 
Tihas, 20 longo de toda à costa « 
juitamente em suas dependenci 
Vindi ias dllhnoqérmei t/á Inlandia 5 bem-como 
todos os privilegios, direitos, é emolumentos a el- 

les pertencentes , | pertenceráó, como plena é sobes 
rana propriedade, a i Succia, 6 farão para 
te do sei Reino: Unido. im S, Mo Bla 
Rei da Dinamarca so obriga mais sou 
lemne, tanto por) si essores; e 
por todo o Reino, daqui cm diante a não fazer 
teclamação:, directa, ou indirecta, sobre o Reino 
da, Norwega, Jow seus: Bispados, Dioceses, Ilhas, 
ou outro algun territorio a 
dos os habitintes, em virto 

outra parte da) maneira” mais solemns 
RD es do Reino da Norwega, e suas des 

pendencias, ozem para o futuro de todas as leis; 
franquezas, ana e privilegios, quaes até agos 
sa havido subsistido. à As 

+ Como toda a divida da Monarquia Dinas 
marqueza he contrabida tanto sobre a Norwegas 
como sobre as outras partes do Reino, por isso 
Sua Magestade ElRei da Suécia se obriga, como 
Soberano da Norwcga a responsavel por huma 
parte daquelia divida, prop & população € 

 



vendas da Norwega. Deve entender-se por divi 
filo aquela, Edenia nona ia qo: a 

inamarquez , tanto dentro como fóra do. paiz. A 
ultima consiste em obrigaçoens Reacs c da Estado 
bilhetes de banco , e papel mocda anteriormente ex. 
pedido debaixo da authoridade Real, que hoje cir. 
eulão em ambos os Reinos, | 4 
»» Commissarios nomeados | par: ambas: as Coroas 

para este fim tomaráó huma exacta conta desta di. 
vida, ea calenlaráó sobre huma justa divisão da 
qupuçãa e rendas dos Reinos da Norwega e da 

inamarca, Estes Cummissarios se ajuntarãó em Co. 
penhagen, dentro de hum mez depois da troca da 
-Insificação deste Tratado, q concluicãO este negocio 
o mais breve possivel, e ao menos antes de aca. 
bar o anno; bem entendido porém que ElRei dy 
Suecia, como Soberano da/Norwega, não será res. 
orsves por outra; parte «da divida. cootrabida pola 
«Dinamarca, senão daquelia, a que a Norwcga cra 
obrigada antes da sua separação, + 
EEMAMIL. + Sua Magostade o MIRA MMA Sgceia . por si 
e-seus suc renuncia irrevogavelmento, e ps 
ra sempre, a benide ElRei da Suecia ,, todos os 
direitos c pertengoens ao Ducado da Pomerania Suc 
ca, c ao Principado da Tha de Rugen, - 

Estas Provincias, com todos os seus habiten- 
tes, Cidades, Portos, Fortalezas, Villas, c Llbas, 
e todas as suas dependencias,  privilegias , direitos 
«' emolumentos, pertenceráó em, plena soberania à 

- Coroa da Dinamarca, e serão cencorpórados com 
este Reino, "3 bas Grte y 

- Para este fim Sua Magestade ElRei da Succiz 
“se obriga, da maneira) mais. solemne, tanto! por si 
como por seus successores, € por todo or dia 
Suecia , a nanca fazer alguma reclamação, directa 

eh pa vcerea das ditas Provincias y WUhes, 

E territorios ; por tanto em consequencia desta 1º 
nunçia (os habitantes filão dispensados do juramento y 
que prestarão a ElRei c á Coroa da Suecia. 

A bratado coma 
Ko A divida 

18) 

o VI. Sua) Magestade ElRei da: Dinamarca se 
«obriga. similhan“emente a segurar aos habitantes: da 
Pomcrania, Sueca as Tihas de Ru, e suas de- 

endencias , suas leis, direitos, fi quezas ec privi- 
legios ,» quaes, actualmente existem, se contém 

«mosvactos dos annos de s840.€ iôri. Rm 
+». Como nunca o papel motda Sueco correu na 

sPomerania Sueca, por iss Sua Magestade FlRei 
da-Dinamarca se cobrigo a cão: fazer alteração à 

«este; respeito, sem q conhecimentove consenso «dos 
Estados da Provincia. 
no AX. Havendo-se Sua, Magestade ElRci 
cias pelo Vi Artigo do Tratsdo de. Aliança, 
«ajustado, em Stockolm. a gude Março, de 
com Sua Magestade ElRei de Gran Bretanha. 
Irlanda obrigado a abrir o porto. de Stralsund, 
pelosperivdo, de .vinte anos, contados; dx data. da 

stroca «la ratificação (do tratado, como, hum « asto. 
para todas as producçoens 'coloniacs.,,. mercadorias , 

se: manufacturas , trazidas da Iuglaterra e suas Co- 
sonia ps Cr, navios Sueços) ou. Inglezes ,. pagando 
hum «por cento ud valorem sobre vas. fazendas de; 
smodo introduzidas”, ce hum: igual, direi bi 

HRei da Dinamar 
egumprir esta; convenção existente, S à renova. 

5: ublicá, «0 ; 
«Realiida Pomerania, ficava êncargo do Reivea Dy 
=namarca ;. como, Soburana do Dv: da Bomerania, 
que toma sobressi, as: convençoens ajustadas para) a 
steducção, da dita divida. : « 

XI, ElRei da Dinimarca E 
«goens «que. ElRei «day Suecia tem eunicedinor sobre 
«os-dominios e, tendas da Pom Suecay ce. da 
ilha «des Rugen, i 
-somma. de 438 
«se nbrige Sua Magestado a o 
«eh plena e inalteravel Pee dos soosêediteiros,, € 

 



têndas, de mant sto receber, vender, on 
traspassar 08 mesmo: qrevendo “seja: pago 
algum embaraço ,suu sem direitos e custas, de 
quer devominação que sejão.. j 

KITE Suas Mena dor ElRei da Sue: 
Rei da Dinamarca mutuamente se obrigão à nunca 

desviar “do “sea voriginal destino: os dinheiros appro 
priados' al objrctas: de-beneficencia, ou de publi 
utilidade; no Reino da Morwega, é no Du 

da” Poricrania Sueca “tom as suas respectivas de. 

ZiRei da Suecia, em conformidade desta mu 
tz convenção, se abriga a sustentar a Universida 
de da Norwega , 
Greisweald,o o ais 

o 

que tomar posses ty 
Os pensionarins: receberád as pensoens, que lhcs 

estiverem - assignadas' pelo precedente Governo; sem 
interrupção: aw alteração Ea 

105 Xi Querendo EtRei da Suecia, quanto for 
 piaticavely é aeee le ade o Rei dá Dina. 

ca receba compensação pela renuucia do reino 
da Norwega, do; que Sua a 
“salisfzctoria na cessão «da, Pomerania Su 
Mia de Rugen, empregaré igualmonte Su: s 
tade todos os seus esforços com as Potencias À 

“dass para que segorem em addição, va paz ger 
bum pleno eguvalente para à Dinamarca pela 
cessão da Norwega. o ba 

CU RAVE iiia amente depois de assignado o 
» mandar-secha huma participação 
a possivel brevidade, aos Generac 

ara, que cessem inteiramente as hosti- 
is ds partes, tanto por mar com 

ML, tits 

kr 

(83) 
Eu XV. vAs Altas Partes contractantes se. obrigio 
à que cessem itnmediatamento - depois da assignatura 
do presente Tratado todas, as contribuiçoens e re- 
quisiçoens do qualquer gencro e denominação ; de 
maneira que tenhão vigor “alnda mesmo aquelias 
que houverem já sido ardenadas. Convém igualmente 
que todos os beas, querfrsão sequestrados pelo ex- 
ercito do Norte: da Allemanha, sc restiuão 305 seus 
“proprietarios, Exesptufo-se vs navios e 
tencentes aos vesssltos de ElRci da Su 
Aliados, que houverem sido Jevad 
dos Ducados de Slesy E 
aos seus presentes prop' 
«como quizerem. 

(Este artigo  dispoem tambem o modo, com 
ue asitropas aliadas hão de despejar as pragas de 
leer o Sleswick, dt qui o de posar) 

e depoi 1 

udis “ras + suas praça 
Sua Magestade ElRei da Dinemarca sc obriga 
“dar as ordens necessarias para este. cf 

[0 Ae rropas' Surcss entr 
a, 6 a ilha de Rugeu 

“mamarca, logo a 
“aniado 'posse das fortalezas « 

hovveremo to- 
y Ken- 

eswingers Frederickistade e “É , atb 
Side 4 

EBD rg 

 



(eg) 
Dê-se liam teriodico di! Osrguinte naPração 
eum ebaixo as teitulo vide o é ii a 
4 encon red dg Dal E zitatass 
alpes o 05 ani centeio Extarõo o o 

a “algum! periodos, emique “esta: desgraçada 
familia rem menos que“nunca' merecido a nota: de 
falta de caracter activo , de energias he scertamen. 
te à Tao ANS Sem aro O Dique 
de Angonleme, “estão presentes em França em dois 

diferentes “cantoens', “e quando o Duque de Berr 

probabilidade “de“bom “e: sites 
Luiz XVITI; o Principe de Condé, e o Du- 

“seguirão tambem “para alli logo 
) esenrolada nas pro- 

idapor hum: AR RR cla olteso 
“organisada, op 
icas ,: de que elles 

já o os 19:h 

g > (O que estes 
pó cal, sem se) deixaren 
mento pelas infinitas maliguas circunstancias “e-ubi-- 
tacnlos,, * que tem encontrado ; e portanto póde-sor 

proveitoso nestas: vistas, corrigir huma erra- 
de “opinião , e dar huma idé; nroso compor- 
tamento, que elles tem “desde a sua parti- 
Spas e po aid ue os habitântes bem 

ncionados daquele pai; imido , assim como cute ER le pprimido , assim 
mem hum juizo justo, e lhes 
À estimação cell A ido que E E merecem 

EA 

(859 
ganda: 0s/Prihsiges: da Casa de Bourbon aci 

ma poi nha so stiihád alone 
sa Fesistir É torcen É, 
as vitlas'do Rei Lu 
lia5 e que adsua preser 
solverão: retirarsse da Pranç 
até Sos principios qdo anno “seg; 
patria, e: dingirãose à Core 
nha, cunhado, de Luiz XVII 

pá huma insur> 
desliberdades 

consequencia do “Tratado: concluido -por alguns del- 
tos, em Pilnita semo-1791, aleançarão coná 
socorros! da Austria e. da Prussias) que se um 
em Coblentziem t79?; debaixo das ordens do D 
ue de Brunswick ,/cominandante das farças alia 

das, “Toda a nobreza de França se alistow deb: 
da bandeira branca — Francezes de todas 
correrão «a ella do intétior “de França; 

incipios ,. peneirarão 
ailiados 

Duque d 

JFrancexa , a reti para as fr va e 
rásida França, afitmando o G 
Ex ni patledo de Parisso havia 
“vidas de Luiz XVI .e decsua 
poupar, se clle consentisse em “retirar. 
Serenissima “por humani nveio. na 
ainda que: «contra a «opinião de: hum: Cor 
Guerra/,'no qual o maior numero se 

entre ós quaes “era o Marechal de Castriss, e» 
regado de plenos poderes de Luiz XVI e Luiz V 

* que sabia que 2 proposta era hum eswattgvina 
umas nada pôde estorvar a retirada, que 

na proposta s 
Ibo dg 

foi, otdes 

 



(36) 
nada immediatamente, “é x perda: da parta doexer. 
eitos | alliados foi imimensa. Dagui se eguirão des. 
graças de todo o genero, Je invusoens de Flan. 
dres' c Alemanha. Os Príncipes. de Bourbon não 

- tinhão remedio senão sepoir a retirada dos Altiados 
e não querendo intcometter-se, quando não 
já respeitados, buscaric asylo em Ham, na West. 
phalia. Monsicur, esperando que no Brabante q 
Aliados padessem outra vez: obrar pela. affensiva : 
doi unir-se-lhos; mas frustradas as suas especanças, 
woltow, e então resolven hir para Petersbur; 
sollicitaria Imperatriz Catherina a ajudar Luiz X 
a rocuperar o'throno. Alli foi recebido comia m 
benignidade, e se lhe fizerão as promessas mais 
pri imas não querindo fazer pessoalmente 
Mbstilidades, temendo: comprometter seu jemão , sc 
dicidio que o Principe do Condé ;'seu filho, e 
ricto [o Duque d'Enghicn W/á Trento ide 12 
158 Francozes Realistas, fidalgos ie soldados servi 
debaixo das ordens da Austria, io 
tanícias. o y 3 

Os Duques de Angoulême e Berry, que ha- 
vião acabado à sax educação, se lhes ajuntatão, < 
Sempre na guarda avançaila com os Duques de Bour- 
bon e Enghicn se distihguivão grandemente poi 
salor em vinte diversas acçuens, ganhando a É 

“tento dos Aliados como até dos 7 
igos. O Dugue de Bourbon, ' gravemento 

no attaque do imimigo, foi obrigado a refu- 
Elar-se em Inglaterra (a cujo “soldo estava então o 
ee de E a | aê se RE 

1 Apenas cite clicgou ;' situação dos'nego- 
elos em La Vendéc Edna de Rr seers el. 
Je estava a” » de par i Mi nsicur para 

sdersota em Quiberon 
E dr + 

10870) 

ig Pim y edepois a: Tnaiat 
ia então debaixo da adm: 
u Ordens a Lord Mascaitneys, 

baixador a Verona , onde então 
Le que pensou que nada po- 

dia fazer me! que Seguir os seus pareceres, 
«questão bem concordavão com os seus desejos, e 
caminhou «pára o exercito ido Principe de Cunde, 
então em: Brisgau ,) sobre o Rheno: mas logo que 
o Imperador da Austria sovbe que c! li estava, 
as vistas: politicassdo seu Gabinete di não. das do 
Rei Francez, que intentava conservar) a integridade 
da antiga França, mandou successivamente tres or- 
dens: peremprorias-ao Marechal Wurmser, para que 
«fizesse civilmente retirar a Luiz NVIIT, e se cs. 

E $ ese! na retaguarda o exercito do 
m summa emprégasse a for. 

quiz, A YILL, não podendo 

breza Franceza da sorte ou possibiliá 
de êntrar em França, e restabelecer-se , preferio 
à seu sacrificio pessoal e; retirou-se sem saber, 
onde havia de achar refugio, Toda a Allemanha es. 

tava então escrava de Bonaparte. Nenhum dos seus 
ximeiçes lhe, permitiria, ficar. nos seus domínios , 

o + compromener-se, Na sua viagem, feudo 
noite. descançado em Dillingen., perto de Do- 

nawerlh , estando 2 janella para tomar ar, fo 
rido na cabeça. por EA alla: de mosquete , 
vada por hum Tialiano, pagu para este fm por Na. 
poleãos O Maire da Cidade, temendo algum mo. 

i « s DÃO só deitou escapar O asas 
Rei que não se demorasse 24 

à ; 1 nani Sha Magesgpnio> 

não obstante o peri fado, em que estava pc 

sua ferida , or o a sahir sem Shen dio 
havia de encontrar descanço, Felizmente 0 dates 

chal de Castrics; conseguio, ainda que com mtita 

 



dificuldade, licença; do seu amigo o Duque de Bruns. 
ich, Dmae de ro » dali Togo 

depois se refugiou em yVarsovia ,. depais em Cur. 
dand, e finalmente em Mittat 1 r 
Paulo cansentio em 
sistiu. reccl $ n 

mado por Bonaparte, a proposta 
«oroa da França por huraa indemnidade 
gestade cogeitou huma tal proposta com o 
& lia merecia. Quando se 'effeituou vo tratado do 
“Tilsit, sabendo posrtivamente que: a ava, vida es 
va em, perigo; embarcou sem hesitar: com a sui 
familia: pai nglaterra, onde. foi recebido com 
maior. hospitalidade, e com huma. attenção e, c 
dade, que elle não havia encontrado ent outra par 
“+ o Durante. este tempo a Inglaterra , querendo cju- 

ar os Realistas, que; apparecião | outra vez; ao O: 
inça,,. pormittio que” Monsieur embarcasse,, 
Duque de Angoulems o accompanhasse, Si 
arren, com, huma. pequena esquadra , 0 des- 

virmontiers, e ma Isle de D 
osse ; mas Bonaparte, havendo s 

» anniquilou-se; todá 2 cs- 
e Monsieur, depois «eestar; emb: 

áres ou ou quatro mezes, foi obrivado a volt 
Inglaterra, e logo depois. do “Tratado de À 
se retirou para a Escossia.. Renovando-se outra vc 
a guerra, tornou para Londres, eonaquelle' estado 
de cousas só podia esperar alguma favoravel m 
dança de circunstancias que occorresse, Elle, 
como todas os. cipes da Casa de Bousbon,. nu 
ca deixarão de propor a cada potencia ca s 
sitios > que os deixassem actuar. O Duqu 

ngouleme sahio de motu: proprio para Hes 
«om, tenção de passar. para a Françã 
parou em Falmouth, Sei a motivos político 
o embaraçatão de prosegui Reis 3 ltd 
=» + Quando a Alemanha c = au sácodir 9/Ju- 

(89) 
; Corso, Monsieur conbarcuu para o Continés 

E RSA NRTCHRS* plrqueves Fran 
o haviáoo tomado: potes de Hamburgo, e tornou 
à embarcar em Heligoland, passando o Báltico pas 

ra Stralsundo mas os nifiados, havendo assignad 

armistício, não h 

da pavo, nas di E 
assou ;' come; iguzlmente o Dique 

eeolsina ad Sul, O “pela 'bizarria 
“ habilidade do seb Ge a 

E õ 
pes de Bourbon,» tem 

seu “alcance” pata | restabelecer = sua 
de seus! antepassaitos:, | sem 

atrias q pelo se& 
io na gren> pad roceilimento” j Uau 

agr k je da “Europa: 

a verdade. 

EE) jade Messenge vero dastos 
«gados a môs  copiamos nto artiga. RE xo 

da mesma condiç 

 



(Noca Constituição Erames oco Senado 
pi Registro ne ; 
miitor de Quinto. feira Gde Abiriios 
Acts + ea O IR 

onservador ,'. ieliberando sobre o pla 
ição que lhe -aresenou q Den 

mal, “em observe-cias 45 Decreto: do: Senado 
a E oba 

de Ima Com. 
eta 

MERO) 
hereditario de | 

Mity A 
Branços chema ivremente: ao bros 

h; Estanislan avier de França; 
delle n 

RR ropor no Corp o 
4 bésio oonvidar igealmento 08 dois Corpos 

par Pein da ) “que j pm 
Senta ao E Em julgar E, 

2 ! 
be immovel; e hereditaris de 

remo “ primogeni Sã 
nomeados PRE RPE Rep n Ene 

(o) 

«108 presentes Sanadores, tom excepção daquet- 
« Jes- que renunciarem á qualidade de cidadão Fran. 

cet, são conservados; o fórmão parte deste cume 
ro. As actuáes riquezas do Senado « dos Seriadures 
lhes pertencem, As rendas são igualmente . divididas 
entro elles, e passão 2 seus soceessores, Em cao 
de morte de hum Senador sem posteridade varonil 
dicecta, o seu guinhão volta. 20. thesouro publica, 
Os Senadores, que forem nomeados para o fiúturo, 
não podem participar desta siqueza. é 

» Os Príncipes da Familia Reat, 2 os Prin- 
cipes, se sangue, são de direito Membros do Se- 
madu, oo á Ê 

As funçoens de Senador não podem ser e 
citadas: por pessoa, que tenha menos de os ar 
pride nado decide gs cacos, om que a E 
cussão de objectos perante elle Sor: publica, au 

* particular, o Co g & &. ; ge Cada departamento enviará ao Corpo Z. 
* Jativa o mesma numero de Deputados, que manda 

Deputados, - que tinhão sssento no Corpo 
vo nã epoca do ultimo adiamento, continua 

x66 Saté (serem: substituídos. “Todos; conservarás 
*. seus ordenados, = aa 

« Para p o eleitas immediatamente 
y que são conservados, com 
ns, quo forem feitas por 

lei nasua organisação: o 
A. duração: das: funçoens: dos Deputados do 

Corpo Legislativo se fixa em cine Br 
A-nova Eleição terá lugar ; 

' 10. O Corpo Legislutivo se ajuntará de direito 
cada anno no p.º de Outubro. O Rei póde con- 
voca-lo extraordinariamente ; púóde adia-lo; - póde 
tambem dissulve-lo; «mas. noi ultimo. caso “deve for- 
mar-se outro Corpo Legislativo, dentro cm tres 
mezes -g-mais tardary pelos Lollegios  Bleitoracs. 

2140: Corpo Legislativo « tem “o direito de 
mi 

 



12) 

Gucagãos e Besos vão Ip Gts mede ásce Ses den x “e inceph Ea 

Ele ' e o EN ap de-G 
Pri identes - dentre elles. 

es a 

 progesso te hum Ma do a Oucdo 
o o pera ce ce DAP EIS sam Senado 

odem «ser pontes sou de 
qa 

do ano. “preped ent aão: apresentados 
ia Corpo aberura-da. Pp e ao tado, 

AIRE pas 
o pagas seus, Juize 

são: vis " 
par gens e RR do 

merçio.. As Rs cextraondinarios 
" aa jiid e Blem restobelecer-so. 

as Cones dó 

“Sor Bi Agesiilcandidatos pará eira 

prio disto ai us COFpO., Rei 

qddo tres do ei cmomeis “os: Pi 

'e-ooMinistco Publicou «das Cortes: e Tribuna 

20. Os militares em 

soldados a-mmeion-soldo:, tiuvas e pensidharios 

publicos conicehão tos de vp hoiiras, (0 poniotné, 

33. Aopessoa do Rei he sa 

“Todos -0s/ Desretos «do! Governo 

Jum Ministros, a Ministros são responsaveis por 

tudo que. estes decretos contém emi infracção das 

qeiss dar dberiads pablicats e. particular; ve dos die 

reitos aê Cidadãos. 
A Jiberdade do gulto e-de! coniscientialhe 

Ega Os Ministros dos cultos são “tratados 6 

protegidos da mesma, maneira» 

90 BB A liberdade:. da prensa he inteira, co 

excepção da Jegal repressão de fe 

tem do abuso; dessa: liberdade, “As | Commissoens 

natoriás da fi dlhlade da pp e da liberdade i 

avelménite. duel 
5. Nenhum rude [cez será perseguido por -ópis 

nioens, ou vetos, alia heuver 
26. «Todas as possoasidit 

png individuaes a qualquer auth 
Todos: os: Prancezes "são ig 
a-todos os empregos 

28. -'Tolas as leis no presente existeutes 

em vigor, em quanto não forem legalmente: 

das. O .Coiligo «das Leis civis «se intitulará Codigo 
Civil tos + Francezes. ; 

290 BU presente SConstituição será sujeita: '“á 

acceitação ido povo Frances, na fórmia que se ré- 

tpalaras “Luiz Estanislau Xavier será - lamado! Rei 

los Francezes:s Jogo que-a houver assi) nado e“ jus 

 



sado, por hum acto que diga, Aeceiro “a Constiru Sra cumpria E apenençio rito É k h e juramento “repor m solemnidad, pa e pen E deidado doi 4 ERR o ua Y q aa Ag 4: 1 SAssgnados ) Principe de Benevento, Prosiden: Dia de Pads de Pastorer, raio : gurdiapa opa Tehi= E hêsou eira); ori Gonídes Abril, Barbé -Marbois. mery, Barthetemy., Buldersbuch” Bucrnonville.,  Cornet,- Carbonara, Le Gran q » Chollet, Coland, Davoust, de: Grego. 
 Depere,, -Demberreres Dhanbersaer:, 

* Harville, d' Hedouville, Fabre (de |-Aude j, “Ferino : Dubois, Dob: is) de Fon. tanos , Garit, Creguiro, ' Herwyu de Neville, Taucourt , Klein, Jouenu, Aubert, - Lambrocht, Aanjuinais, Lejras , Lebrun, de Rochement, Lemer- Cier + Meceman sode- Lespenasse, “de Mautbado 
Lenoir, Raroche, de Mailleile 

ucos, Peró; Tascher,  Porchei 
de Ponte Coulant ,.-Sayr +Rigaly o 
Lamotte, Saime Suzanne, Sieyes,, 
minck, Vandigelder, Von de Pol, 
bois, Duc' de Valmy, Vi etard o 
aaylens VanNyovelt, oi x 

pe Eco fed Li do Cd * Epois de estar no Prelo quast todo este pe- 
iadica , chegou q esta; Corte à mais alegre -nôti- 

Sia, Que podiamos esperar, Ha tempo dissemos que “stava proxima a catastrophe. da-sanguinaria Trago diz; de que a Europa: tinha «sido “o theatra.- Viamos desde 4806 infatuados. os conselhos. do Usurpador ;, abservamos mas traiçõens horrorosas da: Bayona, nas convençoens escani sas de Fi ntzincbleau), e assig- fialadamente no barbaro decreto de Milão ; - delírios de bum insensato , que atropellando «zs: leis mais sa 

des maçoens) tá assignadas pa Historia 
dep Mtsol pela sua fideli Esmquanto 
os outros povos da Europa dormiãu sobre 9 ferros; 
os Pormguezes “e cos Hlespanhoce se; irritação: cuia 
arseupezo y e só procuravão despedaça-los, Asprudens 
ciarassombrava-se- ao olhar para cos: ebstsculas:, imãs 
espattiotismo lhes ensinava que não bavia-imposst 
vely que huma firme resolução € huma didiga cons. 

tancia não superem, Milhares. de vitimas “imimola- 
das; au. furor los -Vandalos atiçação a desesperada 
“gaixas. des Hespanhoes que “as stenas de Madrid 
“não podião acalmar. Que milegres “não efierece ens 

anitos) outros muit ainosos” satelli.. 

tesvdo Despatas só unlherão no seu e 
probrio'«eva desesperação: O valor supre a E ig! 
nas, 0 patriotismo serve tdo nume O 06 

admira | os ensaios de tropas à 
uhas, “Por 'ventora nº sta prova 
b » de: Masseng sai es 

metanto o poa Pormugah? Juno Massená , 
Marmost 5 

naparte, aços 
plo dos Po 
iberdade. "Desta fonte» de ploria rebenta 
sombrusos- esforços ,. “que porcima tr 

Or Esses mont n 

mos os olhos “aos horrores de huma 
exemplo; ve fita w nossa dtenção nos gior* OR 
cessus agora y- esqueçamos os estragi nao a 
Que seena-tão interessante! Que mudança * a Z ES 
perada! Não he já Napolvio 4 testa de falubgi 

 



de “astnssinos” que “ent Coração de' Atle 
são os Allemaens que, ti Antero a E 
mas em Paris, Não: vêmos já amosçado o tbrono 
do grande Frederico; vemos 6: diccipiuta o' e cama, 
cade daquelle guerreiro conduzir hum exercito ita 
torieso “á capital da França” Os Russos não c 
batera jk para” desafron.ir o 'scu“paiz de huma | 
Fupção barbara, do Don passarão vo Sena, de Mo 
kow u Parisy é aquelle que abalos o solio de Pe. 
dro Grando, foge espavorido para Fontainebies: 
Coltarei os guerreiros dé” Carlos! XII, o todos 
outros generosos Alliados,) que de mãos dadas é 
dirão o abrono do C 1 barão, “A 
astmiração sq embebe em hum obj k 
tão novo como ilustre, o prospero eim suas 

» Podos o previnem. Hum Boutbo: 
no mei “daquel à nação enganada: hum Bo 
oe ilast "que obarbaro Napoleão qui 

za não só furor desapparecar do Universo, mas até 
riscar “das paginas da Historia! Hum descendente 
Henrique LV, trajando az mobres palas, que lho 
xarão seus inaiorós, apparece no meio dos Frar 
wes, E os Francezas A "a selvage - forocidade 
que lhes communicara o indigno Chefe, Derribão. 

se as aguias, arvorão-se q) ixo » vá tricolor ban- 
deira succede a branca, que annuncia a todo 
mundo a chegada da paz, À França toda, co 
ubida em hum só corpo, brada de | + 

Marrá Tyranno ! Viva Luia 
le factos todos singulares, ' prodi 

desenvolvem de pancada! A bistor 
on tmnsmittir & posteridade acçoens, que 

tão apenas cridas uando faltar o enrhusiasmo , 
que lhes deu o: “Quem se persuadicá hum dia 

Ge homa tão cubita mudança! Quem se leinbraré 
de huma dynastia-e homera, que manchou às thro- 
nos da Europa, a, eia dos direitos mais sagra- 

a! Quem se persuadirá que os legitimos Sabsras 

a 

(97) 
nos esbulhados de suas Coroas, proscriptos, dester- 
rados, virão em hum momento os seus antigos po 
vos dobrarem ante elles o juelho, e acharem estrei- 

to o Coração para conter tanto jublilo! Sim eu 
não duvido afirmar que O Sceptismo será hum dia 
o juizo da posteridade, assombrada de tantos prodi- 
gias. Tão difhcil he de crer aquilo que excede à 
nossa expectação | 

Porém seria esteril a nossa admiração, se em- 
briagados com es vivas e aclamaçoens das naçoens 
libertadas, não attentastemos ás vantagens, que dal- 
Ji se derivão. Mas como poderei eu expressa-las 1 
das? Dizer que 2 Europa constitve huma só 
lia, be empregar a fraze, dos uliiados. Que o 
gue não correrá já em rios sobre terrenos 'estran- 
geiros. é muitas vezes ingratos: que não vergarãó 
as-estradas com o pezo da bagagem e da artilhari 
ue o Lavrador desconçirá. sobre o arado das 
GE da agricultura: que as artes toma 
energia e clasterio; que as sciencias daráO 
idos de reino-em reino, da terra ao Cco, e 
iberbarão outra vez os Estalos, que 9 Vandalis 

Usurpara ; isto be a 
. vaniggens da paz. Ma 

vida as prosperidades da Europa; por 
trata só de suspender o Riazcllo da guerra, e 
apagar o faso da discordia. Dissipou-se da face do 
mundo político hum monstro, que ameaçava à t 

dos: secou aquella fonte, que pareci 
de calamidades, e de estrag 
Passageiros ,. cimentadas com 5 
tado, e com a engrandecimento 5 
formidavel colosso; he huma paz 
a independencia reciproca, sobre à 
ção de violentas usurpaçõens. 
se descobre hum mais vasto horizonte politico, é 
paz de “alvoroçar o coração imais gelado do mais 
indiferente Cidadão,  Aquelis mesmo que | forrado 

n 

 



(98) 
de bronze para qualquer outro sentimento, salvo hum 
interesse grossciro e sordido, só encara os meios 
de augmentar huma fortuna , que he muitas vez g 
seu tormento e ser serdugo, verá em novos recur. 
sos á sua ambição hum novo. motivo de prazer. 

eveiamos saltar. demasiado os 
espirito, sim abatido e quasi desfalecid: 
dos males physicos e moraes, que o opprimem, mas 
que por huma encrgia magica , que lhe inspira o 
patriotismo, se sente elevado aciwa da sua esfera, e 
esquecido da esterilidade de seus sentimentos e de seus 
esforços,  Acabariamos portanto estas insipidas ref 
xoens , se podessemos bum instante csquecer-nos u 
alvo das nossas fadigas — a prosperidade de b 

Para de huma só vez comprehender todas 
idéas , basta mencionar a Ordem de 5. 
que em todos os Portos dos 5 
cebão navios de todas as naçoens, 
portos possão sabir embarcaçõens para qualqu 
parte, Portuguezes | Já não tendes inimigos! 
Oceano vos abre as portas,  cortaixo com aquei 
denodo , com que o assoberbastes no Seculo XV 
Os vossos generos são. exportados, vendidos c 
vantagem | Abri a terra, e ajuntai copivsas cgi 
tas. À lavoura, paralisada por falta de consumo, vai 
prosperar sem limites, Applicai a vossa industria. 
A vossa industria vos fará abastados, Portuguezes ! 
Outra vez o digo. Já não tendes inimigos! A's 
abundosas messes de gloria vão succeer os doces 
prazeres da Sociedade, os copiosos fructos da abun- 
dancia ! Que “Scena para o meu Coração! Que 
consoladora” Scena faça hum Coração ado no 
amor da sua Patria ! " E 

Suspendamos já à nossa penna, e reservem 
ao juizo do Leitor suprir idéas, que apenas dt 
xamos entrever, Ágora só nos resta enriquecermos 
este perindico com os maduros fructos da liberdade. 
O que porá imo á nossa tarcfa. 

(egg) 
LITTERATURA. 

itos da Patria em Monumento, Per” 
RES F. Em Villa Rica. 

“1 ODE. 

Digmum laudo Viram Musa votar mori: 
“beat, ; 

Celi IRS, 8 4º 

“dos Benemer o. A 

Strophe 1.* 

Eu fora delinquente , indigno eu f 
De eis labios E ir na Sacra Fonte, 

Se tendo sempre em braços 

A branda Lyra, vão cantasse hum” hora, 

Em honra da Viniude, os Bemfazejos 
Semideozes da Patria, 

Antistrophe 1.2 

He sagrado dever, que incumbe ao Vate, 

H Preparar a eroes, que a Patria illustrão, 
marcescivel palma. 

Ao Vate, e só ao Vate (1), Ea 

De vestir aos Mortaes , terror do Lethes, 
O arnez da Eternidade, 

o jus foi dado 

Epodo 1.º 
Se a tal assumpto, e tanto ; 
Meus fracos hombros vergão. | 

( Pois co pezo do Ceo Atlante accueva ) 
Tu, Virtude, me alenta. 

 



pm 
4% 

(ico) 
3 1 Strophe 2% rs 

Fernando, (2) Almeida, (3) etu, Noronha 4) êgregi 
Marea reclaro (8 O! numes "ao Ee 

Do Vate, que no Tibre 
Alçon au voz Divina! Digaus Nomes 
Da Lyra, a cujo sm Ceos, Astros trepa 

O magestozo Elpino! 

“Antistrophe 2,2 

Sempre affaveis, benignos, sempre ternos 
Ao queixume do Pobre, Ms ais do Oppresso , 

Hum padrão: Vos erguestes (6) 
Mais perennal que o bronze: a Patria o zela y 
Guardá-o “Virtude, e Fama não fallace 

- Nos hombros o levanta, 

Epodo 2,º 

Hum nuhca ouvido canto q 
7 A minha Clio anhela, E” 

Com que vos louve d'arte, que. ao de Cesar (7) 
* Mais claros Astros junte, 

Sirophe g.* 

Voemos , minha Musa, ah, sim voemos Onde vivem: perenne gloriosos E 
Os Immortaes da terra, 

Aos briozos Erhontes bate as redeas > 
pelos longes campos da-Memoria 

Levemos della ' es dignos. 

c(uaor) * 

Amistrophe 3,4 

olhos já descobreny guarnecido 
Pato Loureiros bronzeo Templo 

Nas nuvens estciado. 5 
Povo de Heróesiy que em paz ou dura guerra 
Façanhozos a Patria allumiarão, 

Alli dominá os Evos. 

Epodo 3.º 

Eis vejo...» Maas quem vejo, 
Que ao Reiro llirono escora, 

E á saude da. Patria arrima os hombros! 

Tu es, Nuno (8) invencibil. 

Surgphe 4.º 
“Tu, «que no claustro o morrião. empvado 
Pela Patria outra cinges, que he causa 

De Deus, da Patria = caus: 
) € com quanta palma ao grão eco, (9) 
ao fragueiro “Albuquerque (10) arrcia o Indo 

s frontes triuntozas ! 

Antistrophe 4.º 

Qual o Grego (11) 'terribil, que 
Ão gião, Medo encarenta,, espavo 

HART O stomido: Hellesponto ; 
Ou qual da Patria Pai, Camillo ou 
Que ao Gallo, que oiro exi; 

Ali, Silveira, (14) assomas, 

 



pm sm mess 

* tfraost) 

* Epodo 4.º 

E quem, ab! queoi he este 
Que a empenhos da perfidia 

D' entre O espesso arvoredo de seus Louros 
: 'ê brotar o Ciprestel (15) 

t 
“Strophe Gs 

Mas tu recuas, Musa, ao triste aspecto, 
E o Ceo de Marte temeroza deixas! 

Onde; onde: me sobes ? 
Mais alto voas!' Não, dh| não sejamos 
ficaros atrevidos, que renome 

Às patrias ondas demos, 

Amtistrophe: 6.º 

E que alcaçar (6 Ceos! ) ante meus olhos, 
De roseas anvens torreado assoma 

obre argentados muros ! 
As portas de Diamante o dia afrontão ; 
O Rubí, q Esmeralda, o Oiro assoalhão ia 

O penetral sagrado, a 

Epodo: 5.º 

«He este, ah! sim he este 
O Ceo d'alta Minerva: (16) á 

Aqui os Snbios, e os que 20 Sabio honrarão; 
Etcrnizados vivem, 
í á ár 

finos) 
*Strophe Ga 

Entre o Meonio Cisnes eo Ma 

Eis cinge q Luso a immarcesciv 
Que árreia as sabias frontes. 

Dipeco suave ; 19 Luso Anacreonte, 

Dos mirtos; & das rozas, que o coroão 

Coroa seus “Amores, 

Antistrophe 6.2 

Ao frugal Hollandez assombro, é 20 Tibre, 
A. Lusitania esmalte, o grão Vicira (17) 

“. Balda a sanha dos Evos. « 
Colosso d' honra, que assoberba os bronzes, 
Tens na cterna memoria dos Vindouros ,, 

Macedo (18) sobicho nd. 

E radáiog god 6º 

: Porém aqui Mecenas! 
“Aqui Luiz (19), e Augusto ! 

a tez Alexandre 10? quanto as Leiras, 
Ra Quanto os Engenhos prestão! 

” 
Straphe 7.2 

“Claro lugailê e honrozo aili Te aguarde, 
De Colbert (20), e dos Bicdicis ao lados 

“Almeida esclarecido. 
Ali por torres cem, Fe 
Penhorados o Rei, e a Patria, 

Teus publicos esmeros, 

 



(ros) 
Antistrophe 7.º 

Alli de Nectar te prepara Er o - E 
Louçãa Prole de Jove, '6dus lingenhos 

, Honrador, Mascarenhas, : 
Não longe, à Patria diz, não longe, a Fams,, 
Que aurea 'séde Te cabe além dos Orbes 

Douto, affavel Noronha, 
, 

* Epodo 7.º 

« AUt,cali hum hora, 
Ao Fado; /o às Musas caros, 

Que a fouce ruda aos pés vem isubmetter.vos , 
« Vereis o/o Tempo, “ic a Morte, 

Então a Terra indiciando ao longe, 4, 
A Terra, que hum Oiteiro alli se antólho, 

Dos Reis o ser;e o nome * 
No ar vercis es se; é csboroadas 
As Choupanas,-e os “Tronos, só-o Sabios 

85 existir o Justo, 

Antistrophe 8.4 

Qual ante o dia a nevoa se desata , Lo 
Às grandezas vereis delir-se, e as honras: 

“Mas como existe ainda 
Parte de Nós! (direis de assombro cheios ): 
Ah! Certo existireis; não morre todo 

“Da Humanidade o Amigo. 

tios) 

Epodo 8.º 

Quando já na garganta 
Do Tempo, os bronzes forem, a 

hum Salir (20), de hou Henrique (12), do 
DERRETE (as) 

Será viva a memoria, 

Strophe q.* 

“Talvez profana plebe, que os caminhos 
Presume de Aventaro  RúgIOEs se 
E Ao Vate o Nume insy 
Audaz vozêe que, & Verdad 
Co'a fementida côr da vil lizonja 

Esmaito a minha Lyra. 

Antistrophe 9.* 

Mas vós, ide Jove Filhas, que os 
o sacro Monte aos olhos desl: 

& Vedaes do vulgo. insano 
és me sois testomunhas, que 

Rejo o esquadrão brilhante de meus hymhos , 
He meu pendão verdade, 

Epodo 9,º 

Vôs sim, que me «dictastes 
Que he só do templo «4 Honra 

Digno o Mortal, a quem e 
De proprios aureos feitos. 

 



€1) Muito antes de mini o dissé Horacio na Ode Rui 
8,3 do L. ga Lolho : 

4 Vixere fortestante Agamemnona 
Multi; sed omnes illachrymabiles 
Drgentur, ignotigue longá” ' 
Nocte, carent quia Vaté sacro. ,, 

E trás de Horacio Mr. Boileau na Epistola 1.24 
Rei, vo 2692/00 dm p 

» Non, à sielgho hauis faits que ton destin 
ti appelle, é 

»» Sans le secours soigneux d'une Muse fido 
» Pour t' immortaliser tu fais de vains clort: 

(2)-0 Illustrissima e Excellentissimo Senhor 1 
Fernando José de Portugal, Marquez de Aguis 
Conselho de Estado, nao Arssisteite ao Des- 
pacho do Gabinete, Presidente do Real Erario, 
nelle Lugar Tenente Immediato à Real, Pessoa 

(5) O Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor 1 
João de Almeida de Mello de Castro, Conde da 
Galy » do Conselho de Estado, Ministro e Se- 
eretario de Estado dos Negocios da Marinha, e do 
Ultramar, Grão Cruz Honurario da Ordem 
Torre Espada &e. 

(4) O Musirissimo e Excellentissimo! Senhor | 
Marcos de Noronha de Brito, Conde dos Arc 
Genil Homem da Camara do Serenissimo Senh 

Principe da Beira, Grão Cruz da Ordem de Avis & 
(5) O Iustrissimo e Excellentissimo Senhor D. 

co de Assiz. Mascarenhas, Conde de P: 
do Cunselho da Fazenda, Governador, ce Capi 
Gencral da Capitania de Minas Geraes & 
8 Nenhuma virtude ha certo, que mais chegue 

o Homem a Deus, que a bencficencis. ,, Homine: 
3 

ad: Deos nullã re propus accedunt, quam salva 
tem hominibus dando ,, disse Cicero pro Li 
E no 1.º ds Oratore Nihil est tam regium, tam 
liberale, tam que menificum, quam opem ferre sups 
plicibus ;  excitara aíllicios , dare salutem , liberare 
periculis homines, », Para as Alm 
has o miseravel be hum objecto s 
to, aquele que; mereceu sor, ch 
do  genera: humano ,, julgava p 
não fizera algum benelício. Quão mingoado 
mero dos que tom elle sentem! E quão crescido q 
daquelles, que: aos seus titulos d 
tar aquilto em; Horacio, Ep. 9 
mulator «opis propriz:, mibi co! 
« (7) De: queay aquilo em O 
v. 748: y 

» Resque domi gestz, properataque 
An sidus verters novume. 

(8) O sempre memoravel D. Nuno 4 
teira , Condestavel do Reino, que com admir 

solução, e valor pugnou pela defuncão da Pa 
* tempo” do Senhor D. João [. Pouco tem 
via que “se recolhera a húra Convento; a fizer vid 
Religiosa, quando avizedo por ElRei de que o de 
Tunes vinha pôr cerco a Ceuta, não duvidou sa- 
hir-a campo, e pegar em atinas em ajuda: do 
cipe o da Nação; se bem que o inimigo desistio 
do intento. ( Vê o Condestabro de: Porcugal,) por 
Lobo, in fin. ; 

(9) Duarte Pacheco, que no Oriente obréra fá 
canhas quasi incriveis. ao 

(10) Affanso de Albuquerque, appellidado por seus 
feitos o Grande (ardido, e fragueiro lhe chamou 
Barros ). Os Sobcranos do Oriente honrarão sua 
memoria, tumándo por sua morte lucto publico. 

(11) O: briozo Leonidas, que com .sós 
mil Gregos. investio com tal coragem sc à 
vas: Thetmopylas -o exercito  immenso de Xe 

oi 

avel 
tri 

o 

 



tres) 

que lhe matou vinte miló Persas ;opreço epo ! 
vendeo com a propria vida 2 victória. A Patria If, 
consagron ahi hum) monumento, é todos os ano. 
sele 2 hum elogios 

(12) E justamentes pois tão! extraordinario 
numero: dos combatentes, com que Xerxes in 
a Grecia, Ut non immerito ( diz Justino L. 
Cap. to). proditum “sit Grxciam cmnem 
exercitum ejus potuisse, ,,/E Nepots :,, Qu 
pias ) neque antea, neque postea” habdit qu 
Assim que a passar » Hellesponto (hoje Estreito 
Gallipoli, ou braço de S. George) por huma pos 
te de barcas gastow o exercito de pésere dias, 
fete noites successivos:; c occasioens houverão , cr 
que beberão as fontes, e os rios, o que foi dep 
celebrado por Juvenal, Satira 10, v. 176: 

-Credimus altos + 
Defecisse amnes, epotaque Aumina, Medo 
Prandente, 

(13) Segundo aquilio de Floscul. Historia. Cap. 
8» Aurum superbe: reposcentibus (| Gallis ) 
objecit, ac certantes delevit penitus, nullo “re! 

qui Romam cepisser, Pater Patria, et alter Ro 
lis merito dictus. ,; 

(14) O Excellentissimo Marechal de Camp 
Francisco da Silveira Pinto, Conde de Amarante, 
pu tanto se tem distinguido no serviço, e 
ensão da Patria, 
(15) O nosso insigne Viriato, que tendo por 

dez “annos guerreado vs Romanos, sempre victorio- 
zo, como de outra sorte não podesse ser mort 
á falsa fé o matarão os seus, peitados por Servi 
Cepião, successor de Fabio, ,; Eusitanus 
tus erexit (diz Floro Liv. 1.9, Cap. 17). 
atque Imperator; et si fortuna cessisset, Hispani 
Rormulus. ,, E accrescenta que morrera de tra 
Us videretur aliter vinci non potuisse. ,, 

(16) Armas, “ou Letras são as duas brilhantes 

Ko) 

veredas, que conduzem à Immórtalidade, -Elpinoso 
tem na Ole 9.º 

w A Virtude, que gu 
A centrada só re 
A! quém, c'oalto exemplo 
Da sublime Minersa , 

Ou de Mavorte n'horrida camp 
De esplendento suor às faces 

arda/o sancto Templo , 
cdgra 

(17) O famozo Antonio Reino no 

mo: Políticos, ensi 
com. negocisçõens à: Roma em tempo do Senhor 
Rei D. João IV. : 
f (18) E Francisco de S. Agostinho de Mac 
“homem extraordinario, e de protundo sz o 
mereceo ser associado na embaixada á França 
Excellentissimo Marquez de Niza, que o lá 
era enviado com o caracter de Embaixador extraor- 
dinario por parte do mesmo Senhor Rei 
(19) Luiz XIV de França, Homem de seculo, 
e sempre memoravel pelo apoio, que nelle encon- 
trarão os Sabios, e as sciencias: taes forão entre 
os Gregos Alexandre, e Augusto em Roma , rt 
quaes digão outros se deverá ser assuciado o grande 
Frederico, Rei da Prussia. Assim he que as Letras 
não desponião a lança; e Pallas, < cora, 
que preside aos successos das Armas , he a mesma 
que protege as Artes, c as Science 

(25) Foi o Mecenas do seculo de 
A” instancias suas o Rei assigoou gratífica 
Sabios da França, e mesmo a alguns 
Foi “o maior Ministro de Finanças, q 
França, e o maior Patrono de homen 
Na Florença o forão igualmente os 

(27) Mr. Arnaud na sua obra s 
Moniem sensivel, foi quem consagrou 7 

Ta 
ao 
er 

E teve 
de letras, 

 



deste, e ontros Bemfazejos em Rouen, Veja-se q 
citada obra em lingoagem, Tom. 1, a fol, “122, 

(22) O Infante D, Henrique foi não menos am 
dor das sciencias, que das virtudes; Entre estas f 
notavel a sua beneficencia; assim que tinha por 
viza de suas armas esta letra: ,, Vontade de bem 
fazer. ,, r 

(23) Rei Homem chamou Ferreira á ElRei D 
João III pela humanidade de quê era dutado. 

(24) » Nam genus, et proavos, et que non fe. 
cimus ipst, 

Vix ca nostra voco — disse Ovidio no L. 
das Metam. v. go, E o nosso Elpino na Ode ; 

ue o laurel das grandes Almas 
Jámais se tece das avitas palmas. ,, 

(313) 

As desgraças da desconfiança, parsagem do Pao 
ma de « rara por Dellile, tra a oêkra ds 
verso, par Bot 

ES aquelle infeliz, que da Si 
O tirano convida a seu banqu 
Pulido,  amendrentado,, reconhece 
A perfida amizade ameaçadora ; 
Traidoras iguarias, provai a medo, 
Temendo lêva a taça aos roxos labios; 
Ergue aos doitados tectos vista incerta, 
E encara sobre si pendendo a espada ? 
Da vida no banquete ah ! que a sus 
Tal he, tal nos oprime ; eco! que 
O seu venenosazeda o doce nectar, 
Dá projecto ao acazo, corpo ás sombras, 
E mesma cqntra:si punhaes aguça ; 
Nos termos inocentes fel derrama, 
E das proprias quimeras se horrorica, 
“Taes nas florestas credulos humanos, 
Devses temião que formado havião. 

Comrqunicar os males, que sofremos, 
Bem como os gostos, repartir as dores, 
Seo coração, no coração do Amigo, 
Ir franco derramar; deoenos Natura 
Precisão mais urgente, e mais go 
Tu só, tu não conheces, tm nã 
Da doçe confidencia à doce 
De teu segredo em vão te oprime 
Ao peito, de que amigo ouzas m 
Amigo ! e qua) terás, se amar não 

a côr do Inferno, a suspeitase mente, 
Torna celestes, candidas dei 
Seu mel a Abelha faz do mór venci 
E puro objecto venenoso torn: 
N'Amizade antevêz traição, calumnia, 

E suspeita em suspeita o zelo marcha, 

goras 
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Rompe teus laços inim 
"Tu Parentes não -tens 
Vives só; corre, fe 
“Co'as rochas e co'as planta 
Nas solitarias , 

e repar á gos 
Para sempre dos homens te se] 
Vê-los não deves mais, nem nr 
Para a negra suspeita apenas vi 
Aos vivos a saudade os morto: 
Entre elles, e entre né 
E os homens odizndo vc 

O timido menino, o d velho , 
O Hospede”, o Parente; o Amigo, tudo 
Tudo de susto de terror o assombra. 
Que mortal jémais houve assaz mesquinho , 
À que dado não foi na hora extrema, 
D'Amizade nos braços reclinado , F 
Exhalar seu suspiro derradeiro? 
fue lagrimas não vio banhar as faces, 

ão, d'uma Espoza, Amigo, ou Filho? 
nfeli “ espirando apenas sofre, 

sr piedoza mão lhe cerre os olhos ! 
utros não vê, não tem, que antes procurem 

E que á tumba descer saudozo o animem. 
O extremo “adeus sómente o sol recebe! ... 
Só tens na mone azilo? oh desgraçado ! 
Da tumba, ao menos, ai! na paz descançãa 
Vós que saboreasteis seus escritos , 
E vós que lhe deveis liçoens e lagrimas , 

* Do doce pranto, das liçoens em pago, 
Sensiveis peitos, vinde, eu vo-lo entrego 

AMRS de + 

“Qua 

AUSAUDADE 

Cançonetay por Beta 

EM cá minha compant 
Vem triste, € mim rs 
Se tens da saudade o nome, 

Da saudade eu tenho a dór. 

Aceita este frio beijo» 
Beijo da melancolia, 
“Tem d'amor toda a 
Mas. não o ardor d'a 

Onde te pegou Mari 
Dize, onde hum b 
Mostra o lugar, n 
“Tambem dar-te hum 

Que amor tambem: pas: 

Marilia em tudo te iguala, 
Linda, delicada flor 
Mas infeliz, se 
Quanto duras, dura 

“Tu venturoza cuidavas, 
uando ella te colheo , 
ue morreras em seu seios 
nal morri outr'ora et 

Longe d'haste onde Favonio 
Hia com tigo brincar, 
Em vêz d'orvalho, 
Só de lagrimas banb 

Pp  



fesg) 

Flôr Gnfeliz ! É a Es +. porém eu 
Quanto mais infeliz Blicud pi Eos a E er, Es Obra publicuda meta Corte, 

uando ella i aa a mim te mando? Peosquejo de hum quadro synoplica civil, mediante 
“ qual poderemos conhecer , é uvaliar es , 

Ah! se tu saber 
y 

Quanto amor, eat os uaçoems «com  aterta e facilidade. Por 

pao ras as delicias, 19 

ulgaras da desventura, aneis logado apparatosoffito E pare. 

Mas 7 =. he: ceu quvir hum alchymista inculox a descoberta 

No a ER no gn teta da” pedra filosofal. “Tão importante era a solução 
nda RR SE o a deste problema é Muito mais quando este Lavatel 

Nono Cnustenos “di RIRAR tinha recopilado em huma pagina todos os dificren- 

rios divulgar. tes caradlêces -dos homens. Não he nossa 
E analysar huma obra de tal natureza , hum e 

de vista do Leitor descobre logo tudo quanto ela 

tic. Huma taboa de duas entradas constituc toda à 

obra; na columna vertical se marcão as classes, 

Nobre, Plebeo, Rico, Pobre, Cazado, Soltei 

Magistrado, Cortezão, Potçntado, Ger p 

na e fazenda, Eclesiastico, Soldado, Lasvrado 

assalariado ou jornaleiro , ignorante, sabio 
unda. Christão, hypocrita ,. desabusado , 

Antes de passar adiante, já ê que ha ign 

morante, e sabio ignorante. O Author se desembaraça 

. gêntmente deste passo, Ouçamos as suas pa 
= Sabiocignorante. y, Parece contraditorio; m 

ajando assim ao charlatão que se jul i 
» Esta explicação he singular, e 

ctraria, “Seria preciso combina-la com as idé 

» = sabio e de ignorante , não digo já à: E 

“mas cainda postas no mesmo Quadro * 

” ey diremos do ignsrante ignorante é 

a lenominado assim o homem ma tolido 

ntão póde apenas ser, ou hum ani fagueiro, 

que vai a quem quer que » chama, Ou hum tigre 

que tudo arrebata e despedaça. »» Não sei se ad- 

mire mais ainda a definição do que O ignorante 
ignorante, pá  



(6) É ã dito 

Continuação do Bstado O A. contrapondo: Christo a: Hypocrita, pa. Pe rabbiferas rece dar ao primeiro O sentido de religioso em geral É A dar ' que igualmente. se “conclue “de todas as Suas de. Rr, “iniçoens, Mas se esta palavra tem aqui hum sen. Err tido a Ro “outra, ia Obra, (e Ther, o. ue faz della huma parie essencial ) que tem hum. GL Vi fil. a pção contraria da que geralmente se lhe tem Grass. Pol, Vinte d tra dados Fallo alavra desabusado,: a que » claro annexa as idégs mais horrorosas. Debaixo do . dgmorante desubusado achamos o seguinte: “o 
rante irreligioso aw athew, he hum malva 
primeira ordem, &c. Daqui parece que 
que desabusado quer dizer irreligioso o) 
com eficito todas as; extravagantes qu 
se achão debaixo deste titulo comprovão esta co 
clusão. Por exemplo: no artigo Sabie desaluscd 
diz elle, ,, não merece chamar-se sabio, mas, 
saber mais do que O vulgo e ser immorai 
tão temivel e execravel, quão digno, de amor 
respeito he o sabio religioso. ,, Eis-aqui outra vez 
desabusado: opposto-a religioso, e nada menos é 
que immoral. Oca os dicciongrios de todas a 

guas (ao menos di € conhecemos ) dão 
termo o signifitado de livre de abusoens, de er 
de falsas crenças. D'aqui se seguiria evidentemente 
que v religioso ( que segundo o pensamento do A, 
he copposto a desabusado ) he o homem cheio d 
abusocns, de erros; de falsagrença , &c. Que bias. 
femir! Mas “ella se conclue literalmente” das 
lavras do A. o ms 

Nada mais diremos desta: Obra, para que 4 
nossa Censura não scja maios que a mesma Obra. 

n Y e z 
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ANDICE. 

TOPOGRAFIA, 

Discurso sobre à urgente, necessidade de huma 
Povsação ne caçhocira do Salis de Rio Ma 
deira, para facilitar o util indi 

| vel comercio, que pela ra 
deve fomentar para Mato Grosso, de que 
sulta a prosperidade de umbos as 
Author Ricardo Franco de À 

Sargento Mor Engenheiros 

GrLOGRAFIA. 

Continuação da Memoria sobre a Capitani 
Seará, contisuada do N.º 1.º pag. 46. 

HistTokiA. 

Extracto da Historia da Capi 
ordenada pelo Cirurgião Mó 
Antunes da Frota, 

' PoLiTICcA 

Papel que se ofrecco ma Seren 
nhor D. João IV, em 

y fonveniente para « augme 
servar-se nelle a Gente 
dre Antonio Vieira, da Compar 

«Advertencia. 
clamação de Luiz XVII em Fr 

O Maire de Birdeaux a seu 
Duque de Angoulême ao E 

Falla do Maire de Bordeaux rígida 
rechal Beresford na dia 42 de Mar 
ao meio dia. 

 



“ 
(120) 

Falla que e mesmo Maire fez a ôua Alteza Rech 
o Duque de Angouleme. 

Fulla do Arcebispo de Bordeaux ao Duque de 
Angonleme. 

Proclamação aos Governadores, Generaes, Com. 
andantes, Officiaes , Soldados, e habitantes 

ambray. 
mação da parte do Rei, 

rueçõens. “sz 
Tratado de Pau concluido entre à Russia é à 

Persia; 
Tratado de paz entre Sua Magestade ElRei 

ia e Sua Magestade ElRei da Dinama 
ipes da Casa de Bourbon, 

4 Contituição Franceza, 

LITTERATURA 

Ode nos Benemeritos da Patria em Monumento. 
Por À, da R. F. Em Villa Rica. 

As desgruças da descinfiança , parsagem-do Poema 
da Imaginação por Dúllile, troduzida verso 
verso, por Best 

A saudade , Cançoneta , por BM 
Obras publicadas nesta Cortes 

Continuação do Estado da Athmosfera 

y 

O PATRIOTA, 
JORNAL LITTERARIO, 

POLITICO, MERCANTIL, &c 

DO 

“RIO DE JANEIRO. 

Eu desta gloria só fico contente, 
Que a minha terra amei, e q minha gente. 

TRRCEIRA SUBSÇRIPÇÃO. 

N. 3.º 

MAIO E JUNHO. 

RIO DE JANEIRO. 
NA IMPRESSÃO REGIA. 

1814 
Com Licença de 8. 4 R. 

A subscripção se faz na 
de Francisco Luiz Saturnino 
pelos seis numeros, Nas mesmas se vene 
“ I$roo reis.  
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